
o TEMPO
Sílltesc do BoI. Geumet, 'ue A. Sclxas Neito, rindo atb

às 23,18 hs., do dia �l de abril de 1967

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ,A:rMOSFERICA
MEDIA 1017,2 milibares; TEMPERATURA' MEDIA:

22,9° centigrados; UMIDADE RE�ATIVA MEDIA:

93',4%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: ,Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Chuvas

e�parsas e passageiras - Tempo médío.: Esteve],

--�--..--_._-

SIMTESE

LIBERDADE

Antes de receber a vi�

sita do Presidente Costa
e Silva, o Si-premo Tri­

bunal Federal, concedeu

liberdade vigiada ao ban

queito Libanês Juséph
B€.idas, cujo pedido de

exkradiçõo foi converti­

do ern diligência,

"

CONG�TULAÇõES

A confederação do� I

isr�e'istas do' Brasil, con

gratulou-se com as auto­

ridades brasieiras, peln

Iação rápida, decidida e

eficiente, que' resultou

na ,captura do ex-agente
"axista franz Paulo Sta

guel.

PUBLICIDADE

Informou-se na caplt�l
norte-americana, que os

Estados Unidos, escolhe­
ram a reuniõo do -Trctc­
do do Sudeste Asiático,
-poro dor ,à publicidade,
sua oferta de .ofostor
suas tropas. da zona des­
milítcrizodo do Viérnon.

F'ESTIVAL

Informou-se aqui, que
o 4. festival do cinema

b�as:leíro, ser�' "cahzG,io

no. cidade Fluminense de ,

Teresópofis, no período'
de 28 de abril à 1. de
maio: Contoi'á o

com a pre
,

sença dos nomes mais re

presentanflvos da vida i
artís�icG nacional.'

'

I,

I
, i
I

1�AUGURAÇiiOI

-I
'i

, I

o I\,;�,njs�-r-o Mário- Ant- ",
dr'eazzo, yei lnaugw'or"
'hoje, às 1 O horosl a no­

va estacõo ternlinal de

Poquél'ó: :':01';1 jnstala- '

ções indepe:1dentes ,para
o t'ral'lsportes de posso- ,

geiros e o movimenta-I

, ção de carga, /\ o()va es I
, I'" \ I

!, taçõo, ocupa 600 metros i

quadrados; tem solo de

espero Dora 1,000 pes- ,

sôas e permitiró otracõo
I

de grandes lanchas, cJom
capacidade para duos

:rr��:::ó I
..l

Em visit'a oficial de'
seis' dias �o nosso país
deserrabarcarão, no pró­
ximo sábado, em 'Brasi-I
ha, 0\ principe e a pr'in�
ceSa Akmi Hlto, do Ja:

'pÇio, que, serão rec",bidos

pero Presidente Costa e I
Silva. De Drasília, o ca- I
:;al real, vlaJaró p'ara

ISôo Paulo dia 24, e da
r.�H)ital paulista �"'ra G'.

Guancbara, na 40, feira'l,ADENAUER
I

Ao saber do faleci-,
menta de Xonrad Ade­
naUf�r, o Pre�,iC:ente Fran,

cês, Charlles De GOLÚle
deciarou: IIPessoal- I

<mente, perclí urn grande
t1rnigo, mas b mundo

l1P.rrleu urn granrJe esta-

dista, ;r

,I

I

USA VAl

O Presi�ente Lindon I
Johnson, al1unciou na i
caso Branca em Washingj'
ton, que assisf;:rá, "pesso- !

alrnente, aos funerais do
ex-chanceler alemão Kon
rad Adenauer. O Presi-I
dente americano envIou

à família de Adenauer,

rnensagem de pêsames,
dizendo / que o povo nor­

te-\americano cheira 10

morte do ex-chanceler
q ...e, "continuará sendo
para nõs, para n Europa"

- ,
e para o Mundo, símbo-
lo ',�térno ,da vitalidade c'

da_ coragem do povo ale I
mao,

l
�-...

Florianópolis -
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VEREADORES PROJETAM
E DEBATEM OS
SEUS SUBSIDIOS

BRASíLIA - 20 (OE) - Após vãrias
horas de debate, cerca de '200 prereítos e'
vereadores que estíveram reunidos ontem

á tarde, numa das depeudencias da Câma­

ra das Deputados, redigiram um antepro­

jeto de lei regulamentando a remunera,

ção dos vereadores (J�,:s Capitais e das

cidades de mais ue l{}ü mil habitantes, Na

reunião estabeleceu-se o seguinte: <

1. - Os vereadores das Capitais reel'..

berão o equivalente ,I, 2/3 do que recebem

os (h�Pl.. tados das respeéfívas Assemblóias

Leg isla tin? -

,

2 :._ Os vereadores dos ruunícípín, de

mais de 100 mil habitantes perceberão' JO': o
""JS subsidíos dos mesmos deputados,

� - As despesas COIn esses pagumen­

tOG, porem, não 'll_odcrão Ultrapassa]' de

5(!fO do orçamento municlpal.
" '4 :_ 0- .fjetl?i'-· :por Ci)ml>arecim�uto a

sessões ��tI'aordi.narb;s
'

não poderá SCl

superior .ao das sessões ordinarfàs:
.) - Os municipios -com mais de 100

mil habitantes terão de requerer ao IBGE
o .nccessarío certincado com base no cen

so de 1960 ou por estímativa de crescimen­

to demograflcn,
'Quanto á questão das áreas metropo­

Iítanas ao redor de algumas Capitais, de­

cidiram os prefeitos e vereadores confiar

ao proprio Estado a sua Insfitucionalíza.

çã,o, "-sob,a forma qUe'lhe parecer m�L..,
adequada".

O certame foi dirig'ido pelos deputa­
dos municipalistas Qsmar- Cunha, Aniz

\
Badra e Cunha Bueno_ Seus resultados se­

rão encaminhados aos ol'g'ãos cOmlJcten­
teso

VER

.
' ,

F�.çt, uH1lzàdo' p;ar-o
,esguCl,dQn��- (, públi-

JOHNSON, �SCnEVE A

C��jJr� D�Zt�i,D:o,:o.�t �'

IRASIL � L '�ll� ,;
,

. d�;r

BRASiUA -�:!O (OE) - O IJre�ideni.e

I,yndol1 Johnson escreveu clirta ao prcsi­
di'ule Costa e Silva, que a recebeu onte!!1,
elogiimdo a atuaçãq d� Brasll, na t:o;UrC­
renda de I'unta del Este e, ressaUkndo <iue,
pela, po�ição assumiiJa, o nosso pais a,prc­

sentou-se c,omo lideI' da America Latina.

A ,cflrta do presidente norte-americano,

escrita, do proprio ']Junho tem Ul� to­

quc ;pfoiumlamcnte aj'etuos� e 1101 :lleS1l10

tempo em que, t"alta a justeza das, po",i­

ções brasileiras na confereneia destaca ;J

atuação ,pessoal do }J]:esidente Costa c Sil-
...J?

.

va.

Em certo trecho da carbJ, o 11resi­
dentc JOhn�o� recorda os' dois encontros

lll'ivaclos mantidos coni, o má!. Costa p

_SU,'a, o 'primeh'O, em Waslrlllgton. quaJ1�lo
o pl.'esidellte brasilt'iro vi.<;itâv<l os' Esü,

dos Ulúdo:-; e o �;egundo, cui. Puntll del Es­
te, num dos intervalos- da �01üel'encia" e

eX}Jressa o desejo de renovar esses encon­

tros, como meio' de solidificar aiIl�hL mais

él amizade pessoal qUe já os une e es'l re i­

tar as relaçõcs Brasil-Estados Unidos. Nes­

sá carta, o presidente J�Julson asseg'ur:1
total apoio do seu govêtno iI,O g'ovêtnl)
brasileiro.

LACERDA E JUSCELINO

COMBINAM CONDUTA,
ANTE O GOVÊRN,O

Dilo"' Eiogia�,:,
Geiulio Mo

"

RIO - 20 (OE) - Nos uUimos C)i�u­
dimentos que' manfuve com o sr. Carlos

Lacerda o sr. Juscelino Kubitschek acer­

tou tim esquema tático de conduta. Se­

gundo esse esq�lema o ex·governador (la.

Guanabara manifestará o pensamento rIo

ex-presidente da Reitublica.
Com essa atitude o SI'. Juscelino Kubi­

tschek deseja: preselwa!' a sua pessoa,
diante de possíveis reações do gOVêl'llO,
em face da sua posição de éassado. Na;;

conyersas que nos ultimos dias teve com

,varios setores politicos o sr. Juscelino

I\.ubitscllek e pessoas a: ele �hegadas j<í
deram conhecimento dessa sua disposição

tática. Para tanto, nos artigos ou pronun·

ciamentos públicos que ,'enlla a fazel', I)

'sr. Carlos Lacerda procurará antes ouvir

o pensamento do ex-presidente. A informa­

ção é de fonte carioca.

De outra parte em Belo Horizonte, o

comerciante Geraldo Rocha, raspou :1

barha, de( cel'ca de. vinte centiJlletros, quc

conservavci há quase três anos, desde a

cassação do mandato do, sr. Juscelino

J{ubitschek. Prometera ii, si mesnlO que só

a tiraria quandO o ex-presidentc voltasse

definitivamente ao DrasiL
-

Aniversario
,�

BR-";.SILIA; '(OE)" ::"":"'0/
"

a;-Ji \-c"'-:"-ri(J,, del' ll,asç,uneíít�:
'df" cx

�,.réSi$li-C
't', £ie.�l'dii(J',r

,

'� '¥��"at 'it-ij��-1 ,;;-j"'i�;,t?\I�­
Ú�j'ja ,',qfM�j��\ :l� 1);\I�t��,��ía_�
2'Jlis. lew"j nlto oradO'f:f'S';.r, >

ti-i1�1�1l; d� Câmaj;a.' 1l1iiri�'
sessão d-edíc'ada: à,' sUa' \' :Õlê-- ,

'moria.

n,agem,

campo

Emissário Diz' à :
-

ExHàllo 'Que'
Hão Volle Já

- RIO, (OÍ<�) - Uma ,grau­

de parle' dos brasileiro-s que,

s'e exilaram no eÀ-teriof yo:.
luntariil,mente mui�o-s sem

qualquer processo e apeJlll� ,

levados llCl0 payOT dRS ,prj..
meiras horas, podCI'�, reo

gressar ao 'pais sem m.aiu­

res �onsequencias.: Po�m, ,

alguns exilados,_ principal.
mente os'mais importautes, '"cI,.l. A'_L:�'<' 1""";-: I 'f' � � b·..i, h- d

- 1'\ I'\ss.....U'l'ela ""'"!Ps C) IVw' ue ... eu na man o e ,ontem ospec:tos do novo

receberaln recomelldaeaQ "" ' 't't . - d .E --d N b.

..;.ons I UJÇOO o sto 1;) com C) sr. or erto Ungoretti, presidente da Co-
onde ,se !" >" - d

. . I L _.

•

ambiente, '. ,�J$�ClO e JUristas que e aDOrou o ante-projeto ora ern tramitação naC"ue-
-

: _Ia Cosei (Leia na 80. pógina)
ii> 'para pC\"Illaneccr

acham até que o

polítieo se aclare.

Um emissaritJ ;Cllv,iac:lO
por setores trabalhistas, «;a.-,
riocas a Monte.idéu e San­

tiago do Chile já regressou

com. a sua nussao CUlllpri­
da. AlgWIS dos exilados quc ,

examinavam a possibilidade
de regresso, com.o os srs.

Almino _Afonso, Abelardo,

Jurema e ouiros, {pram_

aconselhados a perplan.ecel'

.onde estão.

Os prGprios oposicio�'
tas temem que um retorno

em mass�} de personalida·
des cxpurg.adas, das mais

llll!rCantes, sirva de pl'etex­
to para Ul-ti "l'etrocesso ue.

moeratlco"',

. ..

�

�...
,

Coslé{Q�u�r Maliler
'a,�Hàrlitoltiâ
Enlre Oi Podeies ",

, Espero poder lruuiter -, a-

'

qúiJo : que a ConstitQi��o

tiu,_to ,desejá, tanto quer e'

tanto uripõem OU seja::
"

a'

hàrmoni� entre os podéres,
disse o itresidente �ostà e

'Silva aos - ministros'" do 'Su·
.

�. �

premo, Tribunal Federal, dll·

rante _a visita ,ql�e ontem :fez

a Slll1rema'Corte.

,Moeda Nova
,

Endivida
Brasil

Urugu.ai Pede
Salvo-Conduto

Para Tarzan
, O' ,Brasil cndh'idou-sc em

um trilhão e quiIihento!S
bilhões 'de cruzeiros anti­

gos, COIn a (lueda de seu

pad-rUõ 'll1onetal'io.
,

o goverllo brasileiw de"

verá concedcr nos próxj­
mos dias um. 'salvo-co,oduto

pedido llda embai{;.ada do

Ul:ug'uai, para o estudalltt�

TaJ'z�m ue Castro, que, aH se

asilou depois de ter fugido
da Fortaleza de Lage.
O l'etardamcllto da, con­

cessão foi motivado peia
condenação Que' o estmlan­

te havia sorrido pOl' porte
iJct;'al dl' armas.

A ulfol'maçãn "é do sr,

,Nestor Jost, presidente do

Banco do Brasil, ao depor
perllnte a CP! da Câmara

Federal. que apura as ulH­

'mas eO)lsequcllcias da eleva­

ção na taxa do (l6lar.
o pl'esidcute visitou' aiÍt.

da. ó 'Cougresso Nacional.
'

O OVE O CONTRIBUINTE
'DEVE SABER PARA DEDUZIR

10.j·
DO SEU IMPOSTO DE RENDA

Vejil 'resposta a 5° página

TAD
O presídcnte Costa e Silva, durante

visita de cortesia' feita ontem ao Senado

e a Câmara dos Deputados, anunciou que

deslocará, provísórramcnte a �<'timÍ:lústl'l.l­

ção' da Jtepública p:11'a, áríos ,Estados, ,L

I exemplo
do que já í'izcra no decorrer dos

pnucus 111eSeS ern que governou, o ex-pre­

sidente Jânio Qti'àdros. O prnneiro Esta­

do a servir de sede lit) governo será o de

São 'Paule, onde o presídente inicia dia

12 os seus despachos e, se for o caso, en­

caminha até projetos ao Parlamento.

O marechal Costa e Silva e os chefI'o.;

dos Gabfbnetes (O:h:n e lVliii.t.' r da Prcsi­

dencia ela ÚClmhlka deruoraram-se pouco

menos de Ul110l hora no Congresso N.L'

ciónal, vlsltando. miciauncntc, o gabinet �

do vice-presidente Pedro J\1é1xo (a quc.n

CO:>!,l e Silva chamuu de "presidcntc ti)

Congressu") c, em 'seguida, dos sr«. ,\'Iou,

ra Andrade e, Batista- Ramos. Durante to­

do o tempo o presidentc manteve I'Rpi,lo',

dinIng-os corn pal'hml'nbul"s'!.la agrc.nl.t­

ção g()\'I,�tnista c da OjJ:.ll"iy,LO, IlO t'!.ml o-s.:

apenas celia reserva sua quanto ,10 ir,;,

tumentn dispensad-i '"lO :,1'. .víoura Anura­

de, � quem só se tlirigiu (hl'lS vezes.
-

Na ocasião, assessores do chefe do

Exe-cutivo desmentiram as versões correu­

tes' ue quê o pceshlente tinha a lntencã»

d,e'transferir praticamente a administra­

rio'l'lara o-Hio de Janeiro ou de, pelo me,

BPS, permanecer In\,, uías pHI' semana JM

-(Guanaharu.

PAiS .10'\ ,E;r[

No decorrer da c,:mversa que )11\ l�C, ,:

cum' '.-àr:.),S dqJI.ltados situ:lci.GnisLLs ('

oBlJslejollistas 110 gabinetc do vicc-}JJ'csi­

d�l1te Pedro Aleixo - anteontem in !Ugll'

rado no Palado do, Congresso
- o marc­

eha] CUSbl e SUn l'eitcrou sua a.umlra­

�.ão pela Juwmtude brasilcira. l'essaltall­

do, na opoITtuni(laue, que :1 marecllal Cas·

telo Branco tinllP, o )Jroposiio tie fixaI' o

lImiie ::trinhno de 25 anos de idadc pam

qu�fqúér ci(bd;ro'�il11diilHiar-s(' á Cf�DHlra

",\1(Ii" pl'!)ubtib.sl. ,m;"s (li? 1)I·{'\nk(.c'1 n S!',I

'�S��"""'�l .'!]\P�ano;� _;_ sOh, a _;:de��ii(/u. J (l,,'

.' que '''o I�l'asil" é ll.tll país ,juvem". 1tl'l'criil'

se elltã�,,: el,dgios<1u}cnfc, ar)' JIb,;;;, nov!}

p�rlamcntã.r l:u';'sileirn, lIm carioca Ide '-�:1

,ânos ,ele ilhl,)e. o SI'. Rulwl1s Mpdillll,
- ,

MAGA'LHlES HEFUTA
\

CAMPOS nUE CONSIDERA
\

PUUCO RUMlt.DE
RIO - (OE) - O sr. í\1agall1iies i'i:n­

to, num programa: de J_9c\'isão ;;!'In ;tD;)

em l:'ão Pau10 ]'espondcu ás cl'itiCfls feitas

• segullda-feint Jlelo ex-ministro do Plan,,>

Jamento, sr. Robcl'to Campos cm j'tnü(!'

IlU t:ojlucabaíla PaI?cl}. lHinnou o chance­

ler 'lne o atuai g'o:verno nilo promove ÚH1'

tasm;J.s "mas 'afugenta féllÜaSm.llS" que lo,

l'àm :criados a sua revelia,

O muüs1r,0 do Exterior, Jcpob Üt

- COl).denal' à ,falta de humih:lnde do sr, giJ­

h(;)'tü CamjlOs, '''pois t jneei:-;o rcconlíl'l' r

((JlC, pn iodos os governos há crro:, c ac'�I'·,

tus';, asslnafou que a polítiea l'eOnOmicll'

Iinanceil'a do sr. Rollel'io Campos malo­

g,rou completamcnte. l?odcndo-sc mcd:r

tal ,ma]og'l'o pelo grau de tristcza e jill c­

licidatle em que o povo yivia mcrj;.ui]l,lll I.

"Uma pulitica ecollomico-finJuct'ir í

,{CI"l"Í? na medida j::111 que' 1)1'01110\lC li Iell,

,:iclllde de um povo", Não fot is";o (l (111<'

oeoÍ'l'ell, pal'il (I sr, j\{,lgalhães Pjnto, no g ,­

venIO alllcriol'...\quel' OJ icnhH:iin -,olnc,,,1

\las omlHl's dos ,�s�,�;J:l;j:,do,; tndo o ÔIP"

da luLa c:ulllra a inIhH;iío.
O noP) f;ul'enw, Jlí�lO c:.ibtl'at'Ío, pr",

tende c"lllbuter a hll'J"(;ão, scgumlo f)

c]HUlceJel', til'lmdo o r'llUs" dessa lUla do"
-

assalariados e o dividindo entre os qut'

desfrutam de meJhóres cOllclições de v.ida,

I

C,\STEI,O ElJOfHA COSTA

Em almoço que the �oí oJcrccido, o ex­

presidente Castelo Branco fez o c1og'j!) do

governo do marechal Costa p SHva c ()

considerou pel'feitamelllc integrado !len,

tro dos principais ohjetivos da l'e\'olu(',ltl

que em 196'. depôs o sr. Joao Gou}úi {Ia
presidencia da neJlublica,

A con,'el's�, no aiJuoço, girou snbrl'

temas gera.is de politica. Não �c falml :-;1),

l,ll'O o discurso pronunciado ]leIo ex,millis·

tro Roberto Campos, no COlJacaball<l I'll-

, lace, quando fora,Dl feitas crHicas á poli­

tica econonúco·fhmllceira do atual g'o\'cr'

no.

O marechal Castelo Emllco, <lunllll,c

todo o almoço, mostrou-se de bOIll hUlllur

e com o espírito l!legl·e. Revelou, indusive.

que, recentemente, andando a IJé ]Jur

mpa rua da Zona Sul, Cl'UZOU com trio','

pésiSoas, estranhas Jlal'U êle. As duas prj

meiril,s, dois homens, CUmlJl·ínlenianl.m-nl

corn um sorriso. A terceira, unm SCJJJwrl

�evou a mão aos olhos.

- Pelo visto - observou

dente _ poso deduzir dessas

SOli U!ll l!omcm ]Jo!emiuo.
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Os EUA, para ;lJpr€�s..S'8r· a
fonn;açã!Qt de noVas rúf,ç:w,
rnjJitarE\'l a]€más" tCDncidt"'­
ràdits rndlGj'}f'Il.s{l.ve-Lj no
conjunto. do Bsf6n;o e.st!:t­

tégicO ocldentnl ....... de:rH.Tlt
de, presento fi. A.1l'mi:u:t'!:l:1
al"Ínalnehto tio v;� h:��: do u..

p�oi.1màcliri1'llel1tc 1 hUhão'
dê: tló1ã,tés, o illlê ê'tfi. ,par-
te deu E[l1séjó fiM h�.ltil.'icfl
nõs; l1ãl';i, ""'f álétlt dê f'ol"­
neeer hiateti::'tI tie éomplo­
vã.di). 'aha qüãlld:idé =< It­

-v)iãhW ��c; �:tlb;f::'t-tIát tJP}I[:Cl
óbSÕléw, l'�o:r�jn ·'o.pi.'ó�'rj<1�
do'pttlct1 ttÍ'ihrclil�hto, -liiíú 'f�. �.I,

30 a� jli11li.b - tI ti fM t, tot fi r
-.

, madO 'o lJl"ünéh'éj, acôtilD-'
do. :idjí_id� .uo tliVi.<';as" </álí­
dú: ÍJ'ar,iJ, dois '-[tinós , (ãtéi ,.

lü6i> .; e. hda cjuar riC..(fLl
éOF�stci�,llelo ':1].le U;i " custas
das, trójJas, ú1tlC.ticai'lM em

soio tJiQl�{t'O Serial1't com­

p:ft,�ftd{i� cl:'l j:iiÜiÍ.og - 'criL Ale�

ilmilllà l)r-la, ('Oi1li)f'a. Üe fi ['

In.ti1nêb:t.(;� hÓ,g EÚA, Rstiis
éOJnnrtis 'somcLl'ôm, �1(' 1955
a lOIH! dft-til dó rNcHl1õ a-

4&i·dd; f�Ptõi-tirh.:td;i,'(IlmlÜ)
1,35 ,tHlhôc,g' dó d6lhf,('s, h(\"
1S;uA 250' rtÜlú",IO{\ du .16]-,-
I'f'<'Í tJ1'l, (}'rfi.�BtPhlltl.1.

.'

ente
perfazia ainda. de 5 de

l11diO' de 1955 a 30 ele [u
nho de ] 961.. a:proximac1a-
111:, ntc 1,05 bílhões de dóJ':l
res, enquanto ,:.1,' Fhlnç�
nem re-cebeu nem !'�igill a­
judi de eusto Para [lA '<;11-

as trop�s (d,íIOf-: c1iv-i,sõe:o;)
estaiciOl1:tdn,'j' nn: Al('Tn:l-

,
nha,

Í\.,.é;' 'êÓi�11t,'rãs i]Qf!lúç dLl­

ra;nt6� a vigênch do s�g{m
dOiàCÔl'do (1," ':ajüdn de' �li­
vls�;' '(dé,�9'63 a IÕeS) ií­

lncia,: e,ram siU;iden:tes pa­
ra: comPf'11sir os, gastos a_­

mhlcanos .em divisaR para

a'1l:1à)J,utm1<��O;dC suasl.txo­
pas na Alp1nanlia. No,c; qua
ti'á 'oh('� m€l1:Cioll?-do.<> as

compr,as, alemãs. ele armas

no,g; EUA :J!lcança.mm 2,:'
bl1l-�õé-S de dÓJate,·.

'f tC,l"C<lto acõrdo, :J.. Sf'

V 1,C(;1" (;1111' � de ,.i'run1j_, (I.,

19r7, previa cOIr.pl'rtP, nos

EUA no. vàkw dr: 1,4· ]J'i-

;��:... - ,�')"F'\ f1t'.lr.l·j�>e
,"

,

da:dcs, Oi'Çi1tL1F'llt:ir;âs aIG­
l�lãs (\. a. SUP;eralmn:dancÍa
de ,ai:'lnallúmtÔ;� j {l;" CBt-0C:l­
dos 'tory1�ram, a' opHi1,ção
cxLvc-m.ameútei:XlTiblem.ú1.í_
lea, ':pai'a· O 'la:do ;],llf:m:ãh

teliFio. cohtfmu1do tM pard
a queda dt� gOVêl'no de El­

liâ�d .. fiid{}T> da,. pTorneRSa
olema. . ' .

Com:' a Çh'a.�Di;età-rul(], TO­
rain, fih'nildos lYQii'i I:l:6ótdtj'Cl

�-;. • :.' ";".
. �;Jo

elO. ;m�smo, éo�teUdGj' éom

vlg'encfa .. de "1{)62 fi 1964; e

dai-; a 1966, .,!}l'oTyôgadó em

·co�ú.um a,c,ôrdô, at'é' ,

1967;
o Pfi)l1eito no vaIQi'-de-3'Üo
mtiÍ1qés de d.Óldrcs, - dos
{iúals '242 milhÕes de dóla­
res -

Ii'i.ra éompf:t 'dê armas
f' '0 '<legundo � 'a vencer
frill 31 dê' '��rr,() ct-; 19,[1'7

,
"

'

' W�'.e u

r�9 ',valof, de 375.milh6M:íie
d:Ó1ial't-es." Affieiica11.t;s e,:iú­
�l��s' ,é:stãc� 'insistihdo no

pag:am:entó na' ,bas3: d::t ns­
Sill:1tÜrf'll do gO;lê,l1o de
Boi+n.�·

,

, 'Para; DS· aléinã.ES, entre­
t�lltO, a 8jtlt�ia 'orçail�cn
túria �.sf' t01:.11011 pel'igOf.�L
AMm de tudo; (t. A_le-t1l(Jllha
pelo s�u. dC'£.lnC01'ês$.c no

genor diJ t:lí'ttJ:'l,tnontos ficou
IClrneaçà.d{i, r-!'n. (·,úà I'Jcsqmsa
e Ciêu'Cij, O :própl'lO seGol'
l(;Ívll da 1ildúfit'rla fiCu al­

tó1n€nte ben>êr.tciaQo :pela.
PA$qüJsa Ql'lli.â.mé!Ittist�. l)a
t:1 ii, qü.a1 a drã�Bretallha
e 019 EUA gastaID_13 á. 15

pot; cento de séll otçoinen-
"

,to 'Zlllllt..'l.l' e a, Alem::ll1J.1a
a.penar, 3 :PDt Cellito sém fa
Jar da Fra:f.l¢a. (lam 24 pOl'
eento. O gagto :i.ng'lês C' ,s­

merkallO em l�esqlliSo de

:-Ü'l�S, ('j)ln, OS SClL": cmcc�
hilhões clr dÓI:1.res está 5U­

Pel'i1lido o .valor tota} do

orçn,m:cnto militar da Ale­

manha.!
E', potta.n!icll,· um 'alt.o

l1€:gocio" a venda, tie ar­
:máS' à Alemanha, qu,e pa,l"

, :melo de 'c().,pI'{ld�lçÕes"
cOm iua.ustrias altada.s pro
;cura remediar 111 Parr·c 2.

sitUa.Ção u, cllrtÓ PraZO (]l

1'l'ób1em.Q ('ohtt"iLU dUl:lJJJ;t �
POIliti,i3o, 'pols biglêsN.i" e '.1-
mê:rtcfi.llOS ootão intrTíi2,ii fi.­
dlssimo3 em: 'rrãilte,r tntl

n:ier.cado . tãó pot"üte par....'1
a Venda. de "suas --anna.s, ..

4contecimentos Sociais
-. (.iU?J JV£ACI1ADO

ro
tanto nos planos dos ven­

cedcircs a redução drástica
elo poder oompetítjvo e o

«íímínação ela, indústria a.,

Jcmâ de armamentos. Do

J'D,to, eh (tesligou-se, em

grande parte, da "negócio
,coin DJ'JD;[U:;', antígam nt«

l'e1'adtlJn:l.dn CDm o momo

tl;J Krupp, "fOrja elos ar-

17.l"menJiI)S;, t::mto do !{;:l.i�
SFl:' C01i1J'1 de Hitler.
'�i1.fi,n,do do rearmsmento

) (Li. ReynibUra :Fedcyál da
J\J!8m.a:tJlll.cL (i ISUa inltii',;ra,�
Ç30 Il.cl sistema defensltvf_')
liD mnndo octdental, surgiu
;1. necess1<lade de fÓ'l"neci'
mentes rapldO$ de armas

àq MVas fbrças h1ill1láí:<(S
,:11:"1;1:1ârt Hem .

o govêrnó
1lêl:u [), IhdiÓsti'ia alemã Céi
::tftáJ'M1i da réorgãkiiZãç:ãlO
de suã hldústrlá béííca,

1-�fI;\i"à ,jfrv,ümêfttós Séng,a..·
tns�

p�ec:i;pita,r-se sôbre artigos
\

'condd'cionados à marcha
da política.
30.) - O avanço, da tec�

nologia due potências ven

ccdol'a1> da guerra em ar­

mamentos era ,tamanho,
qUe csror-os para alcan
çá-lo Vriam sido despro.,
porct-nnlrnente cares de­
maís.

40.) - A Própria est-a,
tegta da OTAN exígíu.cer­
ta unttormrdade nos

,

ór­
mamentõs dos aliadós, áJi ..
ás jamais alcança-ja; '" até
hOje. Tnl"l.avia teria a ín­

dústj-la 'bélica alemã, au=

"""Í'arlo a'rda a fana d(J
unsformidade dê a:r.�mêl1
to da OTAN. motrvé. 'dê
contínüos estoreos

'

dós Íúi"
I:1tares, que tt11stC'l ,cóhstatà'
ram ,(!'rave falha da' ã1iài).;,
ça m:ilitar,'

.

"

Isa'icla atriz do cinema Nacional acaba de ser

cantora na Televisâo France-a
lançada

O' Secretario da Agricul_;:�t­
ra O�·. Luiz Gabriel e o 'Prefeito '

, ,

da cidade de Caçador Sr . .JOC:�í
VT·. t:!;.:, quai'ta-feira . jór'ltavam
no; �lil1pático restaurantE' ".'\1"'-
ras;�(0» ..

x

Fomos informados que_
aco�'.teceu bastante cone 1rridü o

Ch{l d;:i Nol'malistas do· l:_:olégi(j
COI el[ ão de Jesus, ontern nc Li­
ra I( �",_js' Clube. Como at1'[il�ãc te­
ve c· SHOW ·Casa PortugL,;,esa e

dcsí�lc de modas da boutique Art
NO;.l\ enu,

x x

Dêste modo cómecou, â
10.) - A tndústríà alemã AI"íná,.,hn a éomnrir·} ar­
(·&edJi�a().a, p��as eXt) �::�ên.. mas t'JOS 'FHA'e na 'Qr��:Bre
'ci(.rs da l}õ&<3ádb, nãô quis +";1 Ylha, tendo sid.o ',disú'érl=
(','oteei, ,ílOvàmdhte o tisCd f:J.,..Ju dI') oh,.jo'Mão :dIFc6)i�
I:JC algum alá [Ú�'r· âcüsâdlá � tihüar a pàgài;, áS êllstÓs'
de 'instíga,dot do guerràs'; ,do. t.;é1Jüaêãb á1ift(Íã.-, 'aue
20,) """'" A ttii1:jüntUi',1 ClVil Ol1PWrl'l:m o e,..,s!1,il' :"/ll:nãf,j.dr.. !lld1Í{ltí'i.á alêmã €i'á fOr 9t,� 5 Ile mai{) dt! luW, edil
i e p' prolt.l!iooól'a.

.

tinüovn á Al'êtil.ãtihfi à' évn
�efiI4úttl fUdUé'ih':l.aÍ....,_ Ú·lbliir nU'ra Ú custeii)' d!':ts

meSl1ló 1:1ã DaAO de preçOO ttábaq ü:rfiprié:'ii� in�lD\"
r-aIDPen.SãdÕl'és ...... tel"la· rê sãs é..�tã.clrm;üdá� 'nâ n;êpú,.
nüt1/:iü.c!D r. 'Íab:rir(1¢aó dos . bílca Fedei'!'JÍ. altt\\.'a, fi -t:í�
Sú,,ó, lYtndütM c1Vi�; JjâJ'i'l� tU1ó de ãliàdos; h:iitj.'�.sofu:[l, I

••�.
--

;,J'
-- -

'_0 •. _. 'iIo-·-.,..,...

,

� J

Passando fim de SeGl;:_'D8 L10

COilr<Jl LaveI Hotel Grav:at:11 o Sr.
e Sea. Di, , Norberto Bran ,1.

x x

A�sociação Católica Calarinense das Ohras'
de Proleção à Jovem

Edito! de convocação pena assembléia geral.

Do ord�m do Srà. pres.idÊmte, :10 forma do" art.
27, dos Estotutós, convoca 'tbdos os' sócios para .. uma
C1,,�er(1bI0iQ geral ordindrio o real izor�se 1'10 pr6xi�
!;l,J dia 25 dó corrênte"bs 19 horas, na.sede dd res=

f r'tXUVO ossóc!aç(5o, sità () rua josé Jaques nó. 12,

i':'" "'P1u;�t; I· .'.' ( : I' . (
I I ,

.

\ OrdeM dt) dltf 1
>,
<

[5colha para preeÍ1ehilYltmtós dos vagas;: 2â,'
Secret/ifi0., 1 d,

'

TesQureiro, dUdS vâgas no CÓI'lselho
"

.

S.ncinl.
.

x

1m Tubarão, quí�u.:-teira
inaugurou () restaurante (. boli­
ch(� Arrastfio proprtedade dil con
cci !;118dl'l firma Arrastão Ltdd.

x x

,

r José Mahisalem.ComeUi
MarcHio lt1edeiros Filho

advocacia
x

Logo. mais no SantacatarÍ­
na Country Club, acontep;":1
mats um jantar dan'çante' com s

'b(Y� n�usrêa dq piànista AIda Olin
zag:t.

x x

I
.

RiUl Decdoro, 19 -= conjunto 2. - Fone 25�82

, '

. --._"'=�="'"
�

..�...........�ri ......_ •.,.,."..�__ oe- __�_.�

ri �

nlnguem'
,quantos ...

sabe

x '.

A

voce
val

Será as 18 horas do pró', i._
nlO di:.:� 5 no atar nio1' da CaiJcl.;)
do Divini Espirito Santo, a ceí'i�

moni;:: do casamento de Mirla:1l
Luz �� o advogado l\1arcllio 1Te,­
dei,;'o�� Filho. Os noivos recebE-
rãu cumprimentos no

Capn'ia.
salão da

tárJll da Loja "Rio Decoraçà,J'�,
rI

' I'" -

Ae '(1<:-.11, .

,aaoes
.

x x

x x
X

A.cabo I de ser inJormacto

que a Diretoria. do Clube do Pe­

nhclsco, com coquetel na cons­

tru�;�íc próxima a ser concluida
reccpcionará a Imprensa Fa1ada
e I>crita da Capital.

x x

x

Terça-feira foram

ja,l�o�;do no 'Querência
o Sr. e Sra. Dr. Milton

(Lea) .

x

F'l'ocedente do Rio de JoJ­
i' o Sr . .José Al'e�s, '.1)1'0'.'.ne-ne eo, ["

viBtC.
Pabe
Ran\i

x x
x

Parabens a Diretoria do Cl
be De'ze de Agosto, que está c:

ativ;ciades para os ultimos, CI
\

taliL:,' da decorrção elo Salão Ci

sua Sede nova, onde será rea;
z-ado (. Baile Branco, festa (Oi!

cial: das Debutantes' de Santa O

tarír�.Gt. Para a grande :noite ('

gaja já está contratado o fabu\
so cf'njunto' de Norberto Bal
dali

x x
x

Não. se sabe, maiS tudo iii,
____.,

dica que (um grupo catill'Ínet1SI•
.

pei'!.i:3 seramente em adqrtirir
Ba;l:eário Morro dos Convent/5

l)]'oP� jedade da conhecida fan:
lia de Sul do Estado, Freitas.

x x
x

Na ultima semana este c'

lunlsca, em companhi� do coh'
nÍsta carioca Baãro José SiqtlCl
1'a, aJmoçava no Terrase.

x x

\

Nos meios politicos brasilc!
r03 começarkm as primeiras i:l

fo:tm2ções a respeito do enCOrl .

tro em Montevidéo entre o 2'S

pr;:�':):dente João Goulart e o ;-e

nador Oscar Passos, presid.::nt'
Nacional elo M;D.B.

x x
x

It

)
"

:,
f\caba de receber nova

Iiinh�l (Je sapatos para o,s cavalhC')
ros elr:gante da r:idade a loja .[t'14

J

ven3.

x x
x

Pensamento do dia: O Sl

lêm·.io é uma. virtude quando nc,

evi rOl dizer ou ouvir ��ma toHce.,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Por. PAUL 1

WASHINGTON

Realiza-se amanhã na cidade de Garopaba o

enlace 'natrimonial do- jovem Adair Lino da Silveira

filho co Excelentíssima senhora víuvo Dolores Lino

daS i Iv e i r a com a srta. Ada dos Santos f i -
.

lha do casal Alvoro Ernesto dos Santos e de dona ti
, ,

duinc Cândida dos Santos. Servidão de padrinhos

por porte do noivo no religioso, Agenor João Lino e

sro, Tomé dos Santos e sra. Pele.noivo sr. Luiz J 00-

qui;' dos Santos e sro e Bertoldo dos Santos e sro.

No' alo civil servirão de padrinhos do noivo, Domin-

gos Pedro da Silveira e sro, Jaci Pacheco d,e Souza e

sro. Por parte da noiva sr. José Santos é sro. e Ma�
,

, •

\r

noel, Sento- se .src. O ato religiose será realizado ôs

16 horas na Igreja atriz de Gcropobo. Os noivos re­

ceberão cumprimentos dos convidados na residêncio

dos pois dã noiva naquela cidade.
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Morre ALTE.

Pfeocn�a ..se O MUD�O ,com, a Dis�arma�e Entre a ProDu�ão
�e lIimemo3 e o Àumento da ro�ula�ão

·extlllr....oríze a 'p"r8Q,cupação aliment-is c o crcscime'nto nhos.
.,

Não do mnndo ccíffi 'a disPari- demográfico. Todavía, vê-se c1aro!l1él\.

há um dia em' qUe não se dade entre .a pi-educao de A opinião geral é que' os te à relação na e�plicação

.países em desrnv-Jvimen-. ele CJue êsses .anímaís des-

ta cS'Ó poderão salvar-se da troen.1.-:até .fiC} por cento dos

Io,l11e se desenvolverem in- cerettis�m"àlguns Países.

tensos Esforços para au- A Organizaçã'ci. das Nà-

mental' a produção de ali ções Unidas �ar� a Ag!i-

mentes e _se, além disso,
-

1'e
. cultuta e' Alímentação

!c,0berem assístêncía das (FAa) informou:
; récente-

�)flIÍcipais nações 8g'rÍCo. mente, que '3,. metade)" dos

laS, clue tE'l'aO' também ele alimen.tos que' produz a In

'in :::rementar os Iseus culti- dia, on-te há grande escas

vos. sez ele gênéros·· 'a1imentici
Não obstante, mesmo ês cs, se perde pela. ação dos

s�s esforços serão insufici ratos" pássarc.s
.

'e inse,tos.

entes, ,se 0- crescimento de O govêrno' da: India torne;

mográficCi mantiver o seu . elm 'dados' ,a .resperto- à,üb!l
rjtrno

.

atual, Segundo o ferêncía 'Reg:iona1 da FAP cajs'', disse que; ',certameD se é c'· maioj- dilema de no',

elo dupliCI'J;'-Se de 35 em 35 Pàr� � Extremo 'Orié:iite..
'

te as autoj-idades públicas sa época.

quaí a populacâo de) mun-'
c

,N� Africa". os' tentÍJhó�s
aJ).os.

.. ocasíoríam dàhoiS óàs:seme- �---'.:z...'=====

. .

. ciciuras ide, cereais. ,·TàiS .da

B;:::t� fOll��ar..as rev�",� _ : , -nos; serão qbjetp, 'de',estudo
tas e joj-nais .do mundo �a .de .a;Côt'cio .oom o prÓgram�l
.ra. sentir a. 'preo.cup cao .,....

" ..... , .:
.

.

,

.

.

o.. .de pes,quIS,a ql-18. s,e :r;E'allza
que causa ess.e problema. "

'�'" d'" 'És;t" l' 's'
.

• .
.

- C0111, a CI� uua oS oro,.
NotICIas procedentes c]as" U "1'

'

,

". Die os.

m�is ...d·�sti!ntas· relióes (lo' "., .

,.1 . " ,

. mu:6.do' elão ,conta dos aço;n, ',S�g.tll�do .. c·á,ltiulo.s' da

teCimcntos que se vé:l'ih� ::[i'AQ, cêí'ci; c}e. '$5 ;lntilh.ões
cam aqui e ali, em. coilse� "de p'êssQas·_.poderão ser a:

quência dessa' deSig'ualdà- . JiIl1(ÚJ.tat1;''l, ,duraptç: uin,::a'"
�Le enh·e. oaun�.cn£ó-.c1a,po , 'no:,'C?I:n:b�·;se�ea�s,�ue �ttl
duC;.ã'o de alime:rito)3 e _ o· 'aIl11.'e.nte se,;rp.e:í'ãem na A- .

aumento ele s!las, popu,la- "fr'ica ·peJ.â ,3;'õão "dOis ;atos.
ções.. Contudo, nem ,sem� :esca�a·1()Jhot,'traç:8�.' gorg1.1
pI'Z! é fácil notar que ess,as Ihàs, (te,',

..

noMc;iáS., apiiirent��le�1't�· Os 1 ernas
.

:dos .'àlirp:en t.os

. dispersas, \9:il�aI'n em tôrno' c P9p'hll;:(ção éi>t,ãó e*tre os

.
\10 mesmo '�ssUnto: -

.;.

assulltDS: a '(lUe' se - referiu

Sao essas' àlgumas das 'Jl' I?aÓa.· Palllo� VI nii.
.

sua.

qQj��S ql!� se discutirão ha hec:nte. e�cÍ:clic<1' '. 'Populo-
R

-

d F d'
'- 'O " .'

.

, ." N
Vende-se uma coso de madeiro 6x8 recÉm-

.euHiao ,a e� 2TaçaC, 111- 1'\]:n 1 ro�resslo,' f essa ./

terúacional l)ara o Planeja' mem:;t.gem . ,exol'ta Sua con�-truída com cinco peças grandes, terreno medin-

mento Fa.n�i1i[1r; que se �'e� 'Smj'tldad�: to'elos os ho- do 1-2>.<58m2, localizado na rua Otto Juiio Molino s:

alizarà t'l1l Santiago do .p.1el!S de'boa- v()nta:d� a que n. Bairro Ypiranga, no pOnto final do ônibus de Bar-

Chile, (,e 9 a ·15 .elo: COrren .suPerêll11, pele; traba1h,0, o
rei ros.

t:, O .mes-n'lo. assunto está de,:;:equmbrjo entre os que

sendo debaticio 'na. reunião :tém" e os que 'nada tem",

que era leVa a ,cabo _em 1',Õ quêr se trate dú indivídu­

quia ó· Comissão E(:onô111i�',' o,"; ou nàções.

ca, pa.ra o' Asia e Extrel110
. NUlÚ p:frágrafo inHt ",la -.'

Oriente. ,do -'A Lutá Contra i'\.. PJ-

Outro qcontecim:ento, a- me", diZ o sume. Podificf.: ,

parél1lemente nada rda.ci� 'Atuálmente, 'ninguém-- po-' PREVIDÊNCIA SOCIAL
«nado coril oS Inen:::iolla- ele ignorai' por'mai" 'tempo

dos, foi a' comunicaçâQ 40,,� o f:1j�' .cl� _qUBI, �"m'" (]0nti-'
ti.! �

\' ,- j" �

qÜe Os Estados Ul1ldos des' nentes inteir.os, nUl1'H'rO.sOS.

tinaram cêrc8,;' de. dois mi- hOlYH311S e 111uLhe'res estão'

Ihões de dólares às investi- sen.êo· assolados 'pela fo­

gaçóes . tepdent€1 . sa" ajudar ,me; infinid�de de ·c·r'ian-
a proteger, OS estoques li,e: çás�estão desnuti·idas·, mui

alimentos éc,:ntra os rat6s,' tas 'dà,� .quais' mOrré!11 na

mOl:cegos e páSS2r{),; dani-' infâmcia. enq'uanta o' deSf'u

A morte do ex-chanceler' Konrad' Á�:Ir�nauer

pranteia, hoje, tôda o Repúblico Federal do Alemo'

·.nha. Choram os alemões ci homem que'lh12s 'devol-,

veu o conceito do homo de sua nação.
O Velho-como o chamavam, entro hoje para o

história do Alemanha. De uma Alemanha efetiva­

mente milenar, que é, a, pátria 'de Goethe, _ Kant,

Von Humboldt e hoje de Adenauer. E
... justomente se

é possível'voltarmos a ver êste perfil, devemo-lo 00

estadióta que' acabo de falecer.

Cidadõo ale'mão muito se esfoqçou poro um dia

vir o ser cidÇldão do Europa. Isla porque se tornou

cloro aos seus olhos qU'e, entre os colossos America­

na e Soviético, símente uma Europa unido consegui­

rá se impor: quer pela sua cultura, quer pelo dinô­

mico de �ua resposta ao mundo moderno.

Hoje certamente, na França, um presidente la­

mento seu amigo. Charles De Gaulle, �om tôda cer­

teza, haveró de lamentar o morte do velho alemêío

que tinha no França suo maiO,r �liada. Também.Ase
emociono o comunidade europeia. Morreu 'aq'uele

que tonto .o promoveu.

Mas se�por um lodo, se {;hol'Q o desapareci­

mento físico de um ser; há o consolo da presença

sempre constante de suo personal idade. Se isto não

. nos basta, haveremos de revivê-o quando, um dia,

a Europa se un i r
Marcelo Aquino

-- ....�-�--,..--
-- ---_._--_.

----,_--� - .. __ .. _--. __ ._----

2,4Anos' de·

)

v(Jvim.cnto físicO eo mental

de outras ,crianças ele en­

contra. retarclàdo. .

rodem, intervir dentro dos

Iimtt cs (le SUa comp.:tência

.favorecendo a disponit':i1i-,
elade � de lillforma,ção ade­

quad ae adotandc: medidas

'conve.nientzs, sempre '. Cju�
esteja .de .acôrelo com a'Iei

l110r�1 e re:speitem a' lgítí-
ma ,HberéTaâe d'o� matri _.

Em consequência disso,
regiê.2S ír.:.teiras acham-Se

na mais ;'(1: sa10ntadora si­

_ tUa(ãc.'.
O Papa (Oito.H o trabalho

da FAO e díss que êle foi

ge1i£l'os,amente a;poiaclo",
SUa Santidade r�fe.riu-se

também aos problemas

môruos".

Os próximos anos serão
rlivisivos para dererrmnar
se c, planejamento famili-
ar a �Pé:rosiçlade e a, g;eJ?e
rosic1acle podem, reunidos
conjurar a torne q11E)' pre­
vêem mufto , peritos cni a­
gricultura e-' e�b,n0111ia.: ES

que se originam quand-, a

população . cresce mais rã­
pidarnente do .que os recur .....
EOS dísponjveís, Afirmando
embora qUe nEi;" é convem .

,

ents tcí!1151r· 'meclicras radi'-

.Norberlo Czernay-, .

/

. CIRURGIÃO DENTISTA'

IMPlA�TE JZ TRANSPLANTE. DE DENTES

óe"tistéría, O,perQtóri.o pt:!lo sistema de altq ·rotoçãà

.(t..atomentp Indolor), ,

PROTESE FIXA E' MOVE,L
EXÇtÚSIVAMENtf,COM HORA MARCADA

Edifíçi.o
-

Juliefos cunjunto de

Rua Jerôniri10 Coelho, 325

Das: 15 às'19 horas

salas 203

Residêneid: Av. Herdlio Luz, 129, apt. 1.

----"-----,-_.-_._

Ótima Opariunidade -

\
'Aproveite:

Preço de ocasião, trotar com Aldoci Silva no

Barico'da Lavouro ou com Pires no VAS'P ruo Con­

selheiro afro no./90.

A. Carlos Britto

ATOS DO SUPER_INTENDENTE REGION/\L

DO I.N.P:S. EM SANTA CATARlt�A: O sr. LaÉlio

L�z, Superintendente Regional do Instituto' NOcíõ-­

nal 'de Previdência Social em Santa Catarina, tendo

em vista o cl_escredenciação dos ex-Agentes do ex­

IAPB, Representantes e Correspondentes dos ex�

lAPs, em Santa Catarina está providenciando nó

credenciação ce' novos representantes e correspon­

dentes dos ex-lAPs em Santa Catarina. Já foram

credei1ciados os seguintes RepresentG;lntes:
ORGAN'lZAçõES RIONE LTDA, corn sede em Rio

�egrinho. -.- BENJAM,I N ZENELLA, com sede em

Cohcórdio. - PERGENTINO NATALINO GRANDE

sede ern Chapecó.
'

ESCRITORIO LlbER CONTABIL LTDA., sede em

Xanxerê. - PEDROTTI & FERRETI LTDA, sede em

fonte Serrado. _\- ADOLFO BIN I, sec.e
_

Presidente

'Getulio, e jurisdição em Dono Emma e Eitmarsun .

VELONI ROLDAO, sede em Imaruí, GERALDO MAR'

CEll BOLZANI, sed� Seara - NATAL'DEITQS, ,se­

de Tangará FABRICA DE BRINQUEDOS 'ARETU-
SA" LTOA, sede Rodeio e jurisdição Aséurra e Ro­

deio. - MARIA HAMANN, se::Je Pouso Redbndo -'

MARfO. WOLFART, sede Pira.tub-Çl. WALDIR JOSE

LUNARDI� sede Xaxim. JOSÉ SANDRJ SOBRINHO

sede Indaial .

•
Outros processos de credenciação estão sendo

estudados pelo Superintendente e em breve outras

localidades terão oportunidade de contar com Re­

presentante do INPS, poro perfeito atendimento de

todos os associados.

O ATENDIMENTO NO SETOR DE ASSISTEN­

CIA EM FLORIANOPOLlS, está �endo feito no horá­

rio de 8 às 20 horas, diàriamente, menos aos s6ba­
dos.

Está sendo estudado a escola definitivo dos

médicos -.
- clínicos, cirurgiões, cardiologistas, pe­

diatras etc. --.para ser dada o publico oportunamen

te.

A UNIFICAÇAO DOS DIVERSOS SETORES,
continua sendo feita, obedecendo rigoroso controle

por porte do sr. Superinten dente do lNPS em San­

ta Catarina, paro evitar o que tem ocorrido' eJ11) ou­
tros Estados. As folhas apresentadas, naturais nesta

fase inicial, estõo sendo sanados pelos Grupos de

Assessoramento. !

O PAGAMENTO DAS APOSENTADORIAS E

PENSõES, através da rêde 9ancária, est�� surtindo

efeito positivo. Os segurados que no começo esta­

vam indecisos com a nova medida, hoje estão satis­

feitos, visto não terem que 'amargor' horas int'eri-
os nas filds,. , •

. . ,

O CARNET BANCARIO DO I.N.P S. jó em p(ó
tica em outros Estados , ern breve estará. sendo

,implantado em Santa Catarina e seró mais urn bene
(\ '-

íício da unificação aos segurados dos ex-lAPS.

., ;

ESCRITÓR�()S

'-

"
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FINANCiAMENTO
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POR QUE· TANTO- -'

... "

;'
.

.

BARULHO?

I"IoriaUoPáliS, 21-4-6'f

o Qua d r o 'P o I í ti c oA imprensa .de Pôrto .Ale­
IP:C' não se ,CO.nfor111fI com a

idéJa da mudança da Supe- .

· �'ilJ't�nuêncía :
.

�ie Desenvolvi­
mento do Extremo Sul pa- O atual quadro político-partidário nacional, 'em
l�i� [ora do vizinho Estado. que pese à boa vontade de algumas lideranças, se
Declarações feitas aos jor- reveste de um artificialismo que não pode ser nega­müs' cataríncnscs pelo Go-

do por quem tem olhos para ver. Depois de o Paísvcrnador [YO Silveira in-
cluíram alusões à possibí- vi�e� uma fase de intensa proliferação partidária,
lldadc 'dessa transferência onde muitcis vêxes 'certas agremiações tinham mais
�Ic séde daquele órgão, que sentido comercial que propriamente político, fomosatualmente se fixa na capí- cair, por decreto do Marethal Castelo Branco, numtal gaúcha. É que o Minis-

bi-partidarismo inautêntico, incapax de abrigar as di­tro dos Organismos Regío-
nais, por ocasião dos en ten- verses tendências políticas dil nacion(llidade. I
'dimcntos que ·com êle man- ., Hoje, vemos a. ARENA, de um lado, reunindo
.teve o Governador catarí- fôrç�s tradicion'álinente heterogêneas, apenas con­ucnse, se referiu à eventua- cordando no a'poio comum ao Govêrno;' de outro 1,0-Iidade, que_ viria sem dúvida ,. .

do, o MOB, com graves crises internas, dividido emao encontro (te incontestá-
,"ets direitos 'de Santa Ca. correntes antagônicas 'que ainda n.ão encontraram
;i;ú'lna.· Transmitindo a, re- um d'enominador com um no. trocado dos seus rumos',

�

"-"dação do Ministro ao políticos. O comportamento do Govêrno atual, to­;.;ramlc público, através dos
mondo medidas de inegável caróter popular, fax des­.iurnnis flue particíparam da
falecer qualquer ímpeto mais ousado da Oposição. ,A
ARENA, m�smo apoiando o Govêrno, não esconde
as divergências que denunciam a marco indelével da
sobrevivência dos antigos partidos.

. É natural que assim aconteça, em vista das.
condições de etropêlo em que nasceram essas duas
agremiações. As indisfa�çadas divergências que hoje
existem não poderão ser dirim.idas assim de um sê­
pro. E é muito prevével que outras virão, em decor­
rência do preeesso de evolução politica por que pas­
sam os' atuais' aglomerados partidários. Os blocos

,

que hoje se' eeerevelem no seio das agremiações,
empunhando a imaculada bandeira do espírito pú­
blico, debatem-se numa verdadeira competição pelo

- \

provimento dós cargos e funções. Os têrmos em q'teé colocado êste problema, não -esconde a demarca­
ção que, mesmo aquêles que procuram se dizer sin­
ceros quanto à convicção 'partidária, ,traçam diante
da configuração dos extintos quadros políticos.

Enquanto ferve o caldeirão, falei-se na organi­
zação de um terceiro partido que, pelo menos até
aqui, não ultrapassou os limites de uma yoga deno­
minação: frente ampla. Esta, como o próprio 'nome
dix, pouco apresenta de nôvo em relação às agre­
miações jó existentes, Seus .dois idealizadores, tam­
bém tradicionais d,esofetos na rinha, política, deixa­
ram o movimento em compasso de espere, O sr. Car­
los Lacerda viaja pelos Éstados Unidos, onde provà­
velmente fará belas e ilustradas conferências. O sr.
Juscelino. Kubitschelk, após ficar quase tr�s anos lon­
g'e da Pátria, para aqui yolto, porém proibido de fa­
lar em política. Caso dê certo o, movimento da frente
ampla - o que, aliás, é muito pouco provável _', o
terceiro partido nada mais seria que uma repetição
dos que já existem, procurando somar fôrças politi­
camente inconciliáveis que não poderiam permitir a

elaboração de' um autêntico programa partidário .

Diante, do panorama que se nos apresenta, ve­
mos que a evolução dos acontecim.entos no quadro
dos partidos políticos não nos pode dar, nessa hora,
um� visão correta do futuro das atuais agremiações.
Uma coisa porém· é certa: AR,ENA e MOB têm. dado
pr�Yas 'de que não satisfazem à� tendências das r�­
manescentes bases partidárias, não podendo mesmo
abrigar nas suas .tuas solitárias legendas a verdade
política da Nação.

BEIRA - MAR

"O ESTADO DE S. PAULO": "O sr. presidenteda Republica está disposta, ao que se informa, Q f�­
char a questõo ne�·te já rumoroso caso da Presidên­
cia do Congresso, exigindo, da;; forças parlamenta­
re� que o apoiam, firmeza e decisão no defesa das
conveniencias governamentais. Não acreditariamos,

Assembléia ,'nor'1'('Jlménte, que este Congresso fôsse capaz de pro
vocar, a respeito, qualquer surpresa desagradavel
ao marechal Costa e Silvo, tanto mais que lavra nos
correntes da oposição uma febre adesista sem pre­
cedentes, estimulada até mesmo pelos anti-revolucio

,Ii;. 'narios de maior t�:l1o;e expressõo, If
.......... (�

)"
....
" Foi com especial satisfação que' vimos, na

.

re-

ce�te entrevista 'coletiva que o Governador Ivo, Sil­
ve'ira concedeu à Imprensa de Santa Catarina, a' pa­
lavra oficial do Govêrno do Estadç- sôbre a retomada
das obras de conclusão da Avenida Rubens 'de Arru-
da Ramos, a Beira-Mar, norte. Segundo disse ,o Go­
�ernador, os trabalhos serõo inic.iados il1!ediatomen-

Assim, nadei mais justo que tal pagamento venha

"\·lItl'cvis1.'I, coletiva, o sr.

h'o Silveira evidentemente
; nij..o pretendia melindrar,
..�1�1��, de leve, os lWSSOS pa-
tricios do Sul, senão' apenas
'ctitú a ':omissão ,de'assun­
to ventilado- no Ministério;

·

entre outros que 'constavam
,. de sua agenda.
,.

Aliás, o ponto nervrálgâco
da questão não' seria o da
':Serle da, Superlntendência,

- 'porque o Governador cata­
l'lllcnse mais insistiu junto
los rcp1!f.sentantes dos jor.,

nais' na f

circunstância de
,

". que a SUDESUL passaria' a
'r integrar a totalidade dos
territórios dos três estados
suÚnos e não a.penas as

·

fronteiras do Sudoeste' dês-
ses cst.a�los. As classes em-

NOSSA CAPITAL

ill'.csariais g'aúehas mallifes·.
,;' hram n sell desco'ntenta·
"o 11.J('lIto - c a hnprel1sa de
,', J'ür1.n '/\1(';\'1'1' fêz eco a 'êsse
illf'::nformismo.
Ag'ora, perguntemos, por

nossa vêz: por que deverá.
'riear situada 'no Rio Grande
{lo SlIl a 'sede de um org'a­
nisUlo cuJo âmbito de, açã,o
se amplia. a todo ú territó·
rio das ir,ês unidades do
Sul do país? Responder·se·á

na. Foi, pois, induzida por
eSS,l presunção lógica que a

imIJrells". catarinense rece·
hell, com satisfação e co·

'mo pl.'ovidência de alto sen·

tltlo racional, a idéia, trans·
111ít ida pelo .lVIinistl'O ,lO nos­

:';0 Go,�-ernador.
Como quer qHe seja, não

ha verá quem atine, ag-o:t:a"
como as razões do tumulto
levantado em tôrno do' ca·
59. Devera ter sido, desde
hú, muito,' -superado o pn.·
conceito regionalista Po tan·
to mais quanto Santa Cata·
1'ina nunca reivindicou, em

têrmos de intransigência,
que a sede da SUDESUL se

tl'ansfcrisse para 'Flol'ialló'
· polis, ou. Qutra qualquer I'e·

I;ião (lo território eataripen.
se. Ultimàn'l.cnte, a tradicio·
Ilal a.mizade e' OS ,Se'lltinlen·
tos

.

de luútua cooperação
elltre o nosso Estado e ,o
Rio Grande do Sul têm sido
ohjeto de 'relteradas de·

monstr.açi'Íes· de' vitalidade,
em divCl'ShS "

oliortunidades'
em que os rCSll<letivos g'o,
vel'lJadores pennutam e

concertam lJro"idência co­

muns llOS interêsses de am·

hos os estados. Da parte de
Sallhl. Catarina, é flagrante
a simpaiia que aproxima do
povo barrig·a.verde homens
e coisas do ViZlllho sulino. E
não seja agora, o deprimor
duma rcação a palavra do
Governador cat'arinense
dc resto reprodutoras de

declarações do lVlhústro dos
Organismos Regionais que
110S pareça, a nós, tradicio·
nais antigos e exaltadores
das inapag'áveis tradições
cavalheirescas dos g'aúchos,
hostil expressão de deméri·
to h1.nçada contI'a o 110SS0

Estado, Ctl1110 protesto a aI·
g'o que, na partilha das res·

ponsabilidades nacionais,
desta.cal·i,� o esfôrço com

IIUC Santa.Catarina teu1 cor·

I'l'spondido aos anseios da
\!Iliuadc J1<wional, visando
,10 1.k."iCl!volviJm.'uLo integral
tin ,'\IJ�,

O PREFEITO ACACIO S. THIAGO FAZ
PRESENTE DE UM GABINETE ODONl'OLOGICO

O Prefeito Acocio 'S. Thiago, continuando a

executar seu programa de atender as· necessidades. .

,

do povo, cuidando do sede dos municipes e levando.
ao interior sua profícua administração, acaba de
entregar ao ihterior do Ilho, um Gabinete Odontoló­
gico, completo, enqu,anto já fomo providencias paro·
entrega de outro ,Gabinete, o que pretende fazer
breve.
ESTRADA DA BASE AEREA ESTA RECEBENDO
ASFALTAMENTO DO GOVERNO DO \.ESTADO
.... O Sr. Governador do Estado, acaba de determi­

.

nar o asfaltamento da estrada da Base Aérea, pro­
porcionando assim, ao�· que tronsitdm por aquela
estrada, maior confôrto e segurança, Assim, essa

estrada terá sua rodovia completamente recuperado
corn outras obras ouxiftare_s que ali serão executadas
e que .já tiveram início.
TAMBEM A ESTRADA DA' LÀGOA RECEBERA
ASFALTO EM TODA A SUA 'EX1'ENSAO

,Outra obra de grande importância, mandou o

Governador do Estado, sr. Ivo Silveira que fôsse ac:

tacada com urgência, é a do a�·.faltamento do estra­
da do Lagoa da Conceição, ponto turístico da .IIha.
TURISMO £' ASSUNTO N.A ASEMBLEIA
LEGISLATIVA DO ESTADO

O Deputado Aurea Costa falou na
Legislàtivo sôbre o turismo ern nossa Ilha,. encare­
cendo o assunto, tendo despertado o atenção e in­
teresse de seus ilustres pares. A idéia vai cre5:·cendo
u IOlllonJo vull'o nos areas oficiais.

em forma de obras capaxes de. promo.,Plr o
I

desenvol- -

vimento e o e-mbelezamento urbano de Florianópolis.
De resto, seria motivo de, orgulho par-a Sàrita-'Catorino,
poder ter uma Capit-al à altura do todo ó- trabalho
que aqui se processa, pelo menós em proporção equi­
parado às demais Capitais de Estados.

Não resta dúvida de que Florianópolis vem

nistração, cumpri"l�o a missão que the cabe, no sen-
.

tido de oferecer sempre melhores condições a novos�
investimentos, êstes se tornarão evidentemenfe com-

pensadores, tanto para quem os aplica "quanto' para
a çO!'1unidode em geral que os recebe.

Um.a ·dessas condições seria a ação correlata da
administração, contribuindo 'para �ue os. investi'!len­
tos privados fôssem colocados num terreno verda-

\- • " v�.
deiromente fértil e aprazível. A Avenida Rubens .,de
Arruda Ramos, uma .vez ,condui�a, preei1che, um
precioso requ.isito nêsse, pa.rticular. Esperamos' ;ago,o
que 'as palavras do Góv,erna·dor 'Iva. Silveira se,jam se-l 'I "

. .guidas pela' ação incessante dos" seus auxiliares 'pa-
ra que a baía norte tenha à margem das suas águas,

'à' Avenida que a Cidade espera e que leva o nome de
um dos seus mais ardentes admiradores.

o QUE OS OUTROS mZEM
"JORNAL DO BRASIL": "A indecisão reveladopelo governo Costa e Silvo, no que respeita à neces­

sidade de defin'r linhas clar,os poro a pol itica econo­
micocfinonceira, foi' largamente compensada pela de
finição politica, traduzida em atos de filiàção demo­
crptica irrecusavel. Um mês e poucos dias depois de
instalado, o governo já tem a seu credito um razoa­
vel acervo. ( ... ) A atmosfera densa dissipou-se ropi­do e surpreendentemente".

"CORREIO DA MANHÃ": "A ,crise de estrutu­
ra institucional reaguçou-se cepois da posse 'do no­
vo presidente. As iniciativas liberais do mal. Costa
e Silvo chocam-�e com o arcabouço legal que herdoll"'­
do seu antecessor. A inquietaçõo, as frustrações e
as incertezas' que o mol, Cast�lo Bronco sufocara�om decretos-mordaça volt.om a aflorar,"

"O JORNAL": "Não �obemos como os minis­
tros do Planejomento- e da \ Fázenda receberam Çl fo­(a do sr. Roberto Campos nem como O presidente
Costa e Silva aceitará os recados. Mas que foi o
':shoW" de azedume mais atrevido que esta Repu-
blica testem�nhou, ninguem duvidará."

.

:j.'

GevÊBI': lrUGfJ"TA PANT_AS,·. ):",', ,;
, ,I

Ü chanceler Mag.alllã�S Pint'),
.entrevistado por uma' emissora de
televisão, respondeu ao 4isCuTSO
do ex-ministro R.oberto Carnpos.,
dizendo que o atual. governo não.
está' promovendo a volta de' íantas­
mas, "mas afugentando' rantasmas".
03' membros da admínístraçãp

I passada'<> disse ,o, chanceler "
• devem 'ter a . humildade . ';de rec&­
"IlJJC(Jel', Çll+e ·.t6db: o govei':no tern,

erros e t-�in à�'e!;tà's, 'p01s
-

nínguern
i infalível. "" ..

A seguir: comentando .a politica
ecbnomÍco-únimceira do governo.

Castero Briiicq; "Jgel�' ST." Roberto, ,.

Campos, ,áfi�'inou qü.e '(lIa: ;r)_/-alo,gróu
totalmcnt?:. ,;6 acerto; p�'. o ·.fracas·
so 'do' urna . pjií.ti�a J�cOnCiJl1ica sé

-Ó.

nrede. pela ,'feÜcidíJ.de,'dó.PCJVO:, .e:'.
nÍ1.lg�m;i -de?éc�lh.ece ':,:qüe;:o' pQ10' , ,

.

brasileiro, 'sotitc.tucÍ.o :os: as';L£laria-
L::lS não ex'Beriruentá11Ún. ';aAélicl� t

dade no\gov"ernd .pàs:sadô'� �. diS.s�. ."

Pai·�, o chanceler, o gqverno Cos­
ta

.
e Silva \}r6é�rà e:ú�Guia·r. unp, :, , ,�� ... p ',.', ., :. ( r

.

•

"
'

paU tica que' tua dos. Cil1.1'bros da;;
éjasses 'ai;;;'�lali��.CràS' CIS.') m8iotes

...

'

... • . : ,,',,,0 I' ••
" "

er..Cl: ,'ges : (1<\ pO,lltLça 3.ntlU�dacr:)i:u:'·; .

J'i�, U\'Ií,,'_.erh{(lG-ClS pa:.r�_ a,s (õelO�C;>
." �

,.
que tem P.lf�'l.tIf�:;���ss.��§�J�!�1r./', l�,r:(�:(t�; ,:�,,�

.,,\;�,:J {) C ..J!ll SUT)ODt�T"'" li1aL_;.r�Sl-'''·''êrlca,p g .."s .. -i"z,.;,f!.- 'T

r

O· p_r;nu1i��l\:@cnt b d�,..�r.l�i:��Q�.e �_ 'r��J,·'
;, to campos'�;áa�i' ele'i.xôu 'cfe t�T': 'r& ;'ii?"1�rcussã0: ')1d�egr�,�lo/sél';a',ü:ifoI'màr � ,.i
que o presidente Cesta. e'Sil\'a d,e­
li1J-erou nã6 acéitar ;�' pro�ocaçãb',
'continuando 'ri manter a linha' que

. cara,cteri.:wu, .

suas relações <com o

governo passado. E em algumas,
areas govel�1amentai.S se çensuram
os ministros Helio Beltrão.e Del-
fim Neto, PO! terem·comr!arecido � O pn:)sidente Castelo Branco es·

. hom6nagerU" ao sr. íio.hel'to Cam- tav�. preS�l�1te , 'ao b:a�qúetc, . ma.s
,. .

"
. ,'. "\",K""'-' �+:. ; ,', .' ',' 'C' ,'.

.

,D,utill'E!ltrill{o 'd·e.· q·ui{J.JrLl:tic.i1Jou, ho-i,. :,,·pos;,<' C'i.!::il,Ynj);cn'i ;�i'AlctGf'-sfl te:l'Cm: .�..
.,'. !,

'

ret.i;adQ,'cio\é�i�io ·(Jualilà�. o cx�'�.,,;' Jé" �l'l::ç�a�,�ú,? _�x,.Ciloput..ad? Arman·
- � :;;'mini:,;'tJ:;; ci�i;PJanej�niel.1t6 ' critic.ou·; ';t

• .
G.Ó� r,--JIcãõ;, :ilà;ü �e .,rere:riu uma só

�"'f�"""tJff'�t;0-S'��tttláil\' ·�bv.cTn�' ..: ;:<�-,� �'ll:.( "c..t. ª,.o',; '-:JPi's�d.10�' ,JJJ;logiQ� o pres1-"

O ministI;'o:"Maeedo" SOàr8S, q u�'�· <' .• '

d�Í1tf _ Cpst'à' e ·silva. e 'éiõgIou-O SO-
esteve;ontem .no PJanaJto çÚ.zià que bn3tu:do� por tentar a consolidação
o si'. P-:ObeJ.:to C<irllpos' 'tén1: dln!l- de I3r'a$ilic., n? qlle 'poderá 'ser mais
to, como qiialquef: CIdadão,' dé; cri-. feliz çlo quê ele que tentou "tra.ns-
tiCar ,ou aplimd,lt: os at:oo, dó' goveT- ,ferir ps ·lYIi.pistericis e não tt)ve exic
no. E' a 'um.-jornalista: 'ó'bservoH: ttl. E ilf!.iTOU alguns episodios s01;re.

- -Éle é _t1::.n1 hoi-nem, Ü}téIl�ente, sua popul:,úida:c_c� .. Disse que, r�
que nasceu' para 'Professor e.

, gos,tit ce11!enlénte, dili.gia seU carro,
de polenücas; Ea não." "" Quando dois' �avalheiros o cum-.'�

'J,JI;inlehtaram: I\1as \uná s�nhóra vI-
O",

.

_...

.... ..

!<, " r6�" 'a, cam, cob':dndo o rosto com:.:.,.. ,... :.,.::.NDEfiE9,Xl' :< ,.,' ....; .,.;,
.

� a� maos, /?üf1':d8,pCC', çomentqu o
QQ 1

'.'

'I ':"i',' ,
.

,,:;. ..:.; '··Co.· P
..i.-p'l·.e..'s:icien:,G,-.·.: '."D.e. q'l.<>.'.:q·ller· ·rI10".J.o,� o )�erya(lçll,�S r' (;li:! ;'q)osiçi}? '"

- �Q • �

'('cr'i'J"C j., ... .;.:�.::. s' .1·.j.·-1.�:f•. l·ll;.. ,·;.1."1'1"'·';'·"l·1:�' U' r�e:ú il;,.ã·d,·de.L�.:�,. '.d..."el'st!.:Ç. aeI�<:·'ão·;�.: .

.�) ... t"'l. .

..:.

L.lL·��.J.�r "I
�

.... J:o.

" ....

'\ ...._ �_, .....

sr .. Roberto Campos falou aos cír­
culos 'financeiros de W;Shington e

seu pí'9nunciarhento poderá 'cau­
sar serios embaraços ao, marechal
Costa e Silva, I�O momento em' que
o seu 'ministro da Fazenda. prepa­
ra-se pata· uma viagem aos EUA

: onde vai tratar junto aos organís­
�p.s de credito norte-americanos

.(J.�' ínteresses do governo brasilel-
1'0.

; ,,:,'

,Ó sr, Rob¢rto Campos, diziam
observadores da Oposição, é,"atual­
):1wn.tc, um,' dos 1.0 econornístas

, lIlais '. fespeita,dos na :E.uropa e nos

E�t'actQs 'Unídos, � sendo, que néste
ultimo, Sl1��' opíníões são respeita­
��� '��m contestação. Ao fatal'. na .

·�'volta'dos fantasmas", :b· sr. Robet-
. t�_- ê�niI:iO� dísse, em

.

{;,ltimà arl.a-
-1Ú;é que' a. orientação seg:uid\1' pelQ
'gov,erno .Cost.a e SUva pü9.erá c0!l�
dupir, Ó' PfÚS·, à situação. ini1aci0nar

_. �·i� iR�eIlÚG�), 40s tÇl�P9S de 'Gott-
la_rt:

' 'e .

,'! .

A uEsrosiA DO WlAltECIÍAL·
! � "

EmbQTa O presidente G:.osta c

$ilva .11ão cçgite ::dê IespJni�'t ao

i�[.i·(Q�erto;: ':CarIiÍJ:;:Js, ;', 'ass8ss.orm
,tt�iêcli�en;:;ia1�" a,drr,item que o seu

,4)¥�)tlt.iíf01�1l1lbtQ de dia l.� de 'nl'Jo
,rv·e�lha'. se cOnstituir numa r€Spostá.

. "'ai)' já. f81poSO dIscurso,
-

i,1a medi-
. '. i1� errf que' renltam noyas idéiaS

sobl'é Justiça. social, inspiradas na.

�ncicl-ica. "PopilÍcrum Progre,ssio".

;, O SILENCIO DE CASTELO
'J'

,
'

, '�.

, ; .��.;. �

�: \ .'
.

�; ..
-"k I �. :

DOS lBATIMEltOS 1)1. IlElfBA BIUTA (II)

GLAUCO
_ JOSE CôRTE VII. DAS DOAÇÕES E.

CONTRIBUIÇÕES
IV. nAS DESPESAS' nE •.

INSTRUÇÃO
A.s cont�ibuições e d{)l«,iões feio

tas às: instituições filantrópieas, de

�ducação, q.e pesquisas científicas
Itespeltado. o' limite de zo'o/u p�y,.

dem ser 2.batidas da rend.a bru� as

despesas realizadas COlli pagamen·
tos da colégios, éursos,. p.rof6sô.f<es .

ou outros rlestinados 8. 'instrução
do contribuinte, cônjuge e depcn-'
dentes.

'

ou de cultura, inClusive
piQderão . ser abat.idas, se

dos àlguns requisitos.

artísticas,
preench.l�

Para que a rlcdução seja.,adLul'
tid� é Iiecessário que a instituição
benei'iciuida. preencha., pelo menos·

. os' 's�g'Í1ifites requisitos: ,

á: estar legalmente constituítla
Ill} Brasil e funcionandú de forma
.regular;

V. DAS PERDAS

EXTRAORDINÁRIAS

Adlnite·se a dedução tias pel'4a:;
extraordinárias decorrentes de ca·

sos fortuitos ou fôrça maior, tais
cumo incê�dio, tempestade, nauírá­
S'io oI) acidentes desta natureza.

b. haver sil'l-o reconhecida dc
utilidade pública l�la União e pelo
Estl:J,du;

c. IHlb.ücal' semestralmente ,t

dCll1otlstraçâo da receita obtida e

da déspesa. l·ealizada. no a110 ante·
iior';

d. 060 distribuir lucros,' boni

VI. DOS JUROS DE DiVIDAS
PESSOAIS

Podem ser abatidos os juros,
t:' xas e comissões pagas Írelo cun·

tribuinte em ràzão de dhrlda pe",·'·
soaI.

Hcações ou vantagens it dirigentes,
lllautelleuoÍ'es on assoc�ados, sob
nenhuma. forma ou pretexto.

Também neste caso, é obrill·ató.
l'ia, a imli,cação do ú.ome e residên·
cia do c�edor do título da dívida c

tias jl11p�rtâllci!1.s pag'lis, tlevelldo
ser apensada à declaração os coni·

])1'0,"antes I).os· respectivps pag'a·
mcntos.

VIII. I'RAZO DE ENTREGA

O prazo de entrega da uechra­
!tão ue re�ldil11enLos, como já se ài;o:;·
se, expira no dia· :!8 di ::1bril. Entre­
tanto, o prazo estabelecido ncsta
prevalece sôbJ.'e o gemI.
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Bader na Sociedade
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'

..

- o PRESIDENTE da Af:.- ,

soci�çáo Hoteleira de Santa c,�- .

tarino e Sra. Dr. 'Odson Cardos-i I

reccpcionarão hoje, os presiden-
, ,.

tes das Associação Hoteleiras de
o três Estados: São Paulo, o Dr.

Paulo, Neuherg, do Paraná,
Dr. 'WHIton !jail Negro e do Ria

'Grande do Sul, o Sr. Fredi Jous-

ch,)�"';.,;._.

-RRRi
::._ AMANHÃ, as 18;20' ho­

ras, na TV-Piratini, teremos o

programa Atualidades Catari-.
nenses. Patrocinado pela Cia

Catar.nense de Crédito Finan-
.

ciamento e Investimentos.
_' RRR

O COSTUREIRO Lenzi,
val Ctmfe�cionar o vestido de ga­

la para Miss Santa Catarina de

1967 que será eleita no próxi-

Silvpira, visitará o Sul de Santa mo (112 27 de maio, Ele só dese-

Ca,�RI"ina, nos próximos dias 20- nhara o modelo após .a escolha

30 e :í '', Em .Laguna, vai .inaugu- da '''I1âis bela catarinense 67.

rár obras do Governo; em Tuba-
_ ·R R R

.'
.

d r>: O CASAL' Luigi Sara
rão. nssmara a compra ta �:la.

de Luz e Força, despachará corn (Zélia extreou nova e conforta­

prE;;'e�ws daquela "região e'será vel residencia, na'Avenida Rio

hOi.!leDageado corn ,,'-lm 'banquete Bi1.)!�CC.
...

no Clube 1'�9 de ,junho�i,. '''1:\1':),- _,

_ R R R '

sat;'! por Urussanga e irá a 'Crt- DO CLUBE Blondim,

ciuma, onde visitará as.obras de de Laguna, estou recebendo ofi­

const rução de quatrocentas ca- cio '. convite para o Baile das

sas populares e vai inaugurar o Debutantes, marcado para o dia

.

Paacio do. Estado. ', 29 de Juho. Baile de Gala, eome-

_. ,R'R R rnorativo ao seu' 800. .aniversá-

-,-ONTEM o . DT.'· LO:Jeb .rio .de fundação. No oficio as­

Vi�lra. foi l�Dmeri�g�ad� �OI:: �ml -

- -sinado. peo presidente . Dr. Adib

gfl.!lJU dê amigos. Trocou de ida- A. j.v.;üssih, convida Janete Ma-

de.
'.

'

ria. B&rtolomeu; para" participnr

_' li R R do r\ sfile das debutantes daque-

__ FOLHlNEA,' hoje, val la tradicional e elegante socieda-

dar 'ISHOW)� 110 jant.ar .. danc;.an,. de.

te de Santacatarina Countn;
• I' ,I

IV

C1..Úle.

-RRR

.'_
-

O GOVERNADOR Ivo

-RRR

'--:- EM Blu.rnenau, amanhã,

\

•.p.t..
•

-', ....

t'
' .�.

. elm Parcela
.

\

o' 1'0.'.

,
' Be Renda

o Conselho Nacional do. Petrolec ,de�idi�, sus­
pender oreçtrne de tqbeJQmen,to para os óleos .,Iubr!:'
ficantes, edotedo em maio de 1962, por iniciativa

do ministro Gabriel Passos, na época . titulor das

Minas. e Energia, confirmando desta forma a nciH�
_

f.
�

cia que publlccmos em nossa: edição de sábado ulti-'

-, R R R, mo.. ,_"�" _,.�[
<,

•

- A FACULDADE de En- O ato, que terá vigencia rmedictc, foi publíco-

genharia, amanhã, no Lira Te-
. do no 'Di6rio Oficial' que ontem circulou, e estobe-

.
' , B'1 d En' lece que o orgão se reserva o direito de estobelcer:

111S promovera o aI e a· . gre-'
..

, novo tobelcmento, se fotos supervenientes o Impu..

nagem .

(,
serem, no interesse do consumidor'.

, I

Em nota hoje divulqcdo, O eNP contesta, que, a

me<}ida seja extensivo aos oleos combustíveis, cujos'
preços tabelados continuam em vigor, 'nos valores:

estabelecidos desde o dieprimeiro do corrente mês'
Assinalar a sequir, não ter procedencío a notí­

cia, segundo a qual, os produtos industriais sofreri­

am mojoroçõo, porque os lubrificcntes, destinados

ao setor da indstric, não ercm, nem, nunca foram,
tabelados.

'

sob a Presidencia do Governador
do

....
Lions, Clube, r». Georg:�s

'WÜd1� será instalada' .no Tet=ttro.
"Carlos Gomes", a 40; Reunião

Distrital, do Lions Clube, eo�
mais de oitocentos participantes.

-.RRR

O PREF�ITO Acacio

Santhiao, inauurou Gabinete
\..

Dentário, no Setor Industrial da

FrIO: [r·itura.
"r-

-RRR
-� ONTEM, a tarde foi reá·

lizado, o Chá beneficente, 'com o

"SHOW Viva' as Marias", or��é1-

nizado por Celso Pamplona,

1J:aia� com Osmm;' I./wfa )\��t.W
'"

\

EMPREtlA SAIfTO \ÀHJO DA GUA�DA

LTDA.

�
revendedor autori ..

�ado Volkswagen '.

'e: RAMOS S:.A. _:. Comér.
Cio e'Agência
Rua Gel. Pedro �J.1lQra,
1466.

- FLORIANÓPOLIS -

HORÁRIOS DE FLORIANóPOLIS PARA

':PORTO ALEGRE
- 4.00 12.00 21.00 horas

S. ANTONIO c Osório ,

TUBARAO
- 4..00, 7.00 10.00 12.00 horas I- 13.00 14.00 17.1)0 21.00 horas

CRICIUWÍA - 4.00 12.00 14.00 21.00 horas,

LAGUNA
- 4.00 630 10.00 12.00 hOl'as'l

IMBITUBA - 6.30 7.00 10.00 13.00 e 17.00 horas

ARARANGUA '

Ie Sombrio
- 4.00 12.00 21.00 boras

B. do Norre, Gravata1 - 6.00 horas de 303 503 e'sábados
• --"7.ém e S. 'Marlinho

-

OBS. _" Os horários COUl a� teristicos não funcionam

: r
1 �

, .:.;

Lubrificantes: CNP Libera Tabelamealo',

\

o CNP esclareceu, ainda que a medido 'se de-

ve às dificuldades encontradas na adoção de correti­

vos paro o dirnensionomento das parcelas cornponen

tes dos preços de vendo dos lubrificantes automoti­

vos (motor .oils) especificamente as referentes às

despesas gerais e aos. custos de industrializaçõo'.
" Assinalei ainda a nota quer 'essos dificuldades

de determinaçõo excrcdcs das referidas pcrceos sôo

,agrovadas pel diferenciação dessas despesas, de en:­

presa para empresa, bm acentuada; dado a especia­

lização de algumas delas. Frisa,'por fim, que 'os cri­

térios adotados até agora para o calculo dessas par.

ce1as, na estrutura de preços tem gerado di�;:;��."'�
que prejudicam os empresas que operam exêlusiv8;

mente com lubrificantes, sem que, com isso, sejcm
atendidos os interesses do consumidor'.

FORNECEDORES

Quatro países osióticos .- ArabiQ �;..jjí:O_ XLl>

Wait, Iraque e Irã - hrnêee.ram 48 por cento €i�

petróle(} 1rr,;J.&rtadC1 �ela pETROBRASr em 1968r com

O �bietivo.de complementar a produçoo na<.:ional. A

�Vénezuela, que teve seus fornecimentos' reduzidos,

manteve, não obstante, a posição de maior suprido­

ra individual do Brasil, com 27r5 por cent'?_ seguido

do,União Soviéticar com 19,9 por cento.

'l • �

'C' MI
,�.

·1 ''''.
. ..�

"
,

. . 'I:'
.

.' t

,-,
.

.

ti

.

PRO'C·:EDER
\

.
,

.- ...'
)"",

-

--�-----------------�---

1 - O contribuinte mallllesta:rá em sua

declaração de' renda o prop9sito de.

t'adquirir ""Certificado de Compra d.�h :

Ações" da: Cía. Catarinense de Crédit� '\

FInanciamento e Investimentos, que

correspondam a uma redução de 10<>;0

do Imposto de Renda a ]lagar

'i
j

;� - A' repartição lançadora expedira à IW­

tificação da cobrança do Imposto de

Renda com o destaque do abatimen­

to solicitado (Redução de 10% do Im-

posta de Renda a pagar).
'

'�
. \

8 - Não usando a faculdade que Iha con·

cede o Decreto·lei n.o 157 de l.�.

o contribUinte pagará ao Goremo Fe­

deral, o tptal do Impósto de Renda

devido. I

I
!
I

___

----------------------

---------------------------------------------------------------(

.

,

3 - O contribuinte comprara na Cia. Cata·

rinense de Crédito Financiamento e'

Investimentos, em d;\ta que preceder

ao vencimento do imposto, "Certifica­

do de Compra de Ações" cnja soma

seja equivalente ao abatimento con­

cedido.

'.

,
..

CATARINENSE
OE:..�TO FiNN'IClAMENTO € INVESTIMENTOS

\

.Cmpilal e Reserva: Her$ 517.845,01

Carla de Autorização do Banco Cenlral - N° 238

S�de :,Em: FlorbuaópoHs
- Sania Catarina

.

,

,

'Rua: DetJdofó ..;.... MS l�J -- té�: 2525 e 3033

4 - A Cia. Catatinense de Crédito Finan·
.

cmmento e Investin�entos apllcará, as
importâncias arrecadadas pela Venlla

de "Certificados de Compra ações",

de Emprêsas Catarinenses que se en·

quad.rem 110 Decreto·lei N° 157 de lO-

02·67.

Estamos
,

a s:ua

·para qU.�ilquer

-

5 - Os "Certif,icauos de Omnpra de Ações"
.

em mãos do contriiminte serão snbs­
tituidos peIás Ações que a Companhia
Catarinense. de Crédito Finailc4men­

t� Ci Investuuentos adquirir.

.:í

'6 - Ai;ões, assim obtidas, passarão a f�er
-

IJarte do patrimôIÚo do contribuinte,

que delas disporá livremente .

7 _, Com a compra das Ações assim feitas.,
o côntribllinte, além de aumentar o

seu património, favorece o de.senvol·
vimento das empresas catarinenses.

disposiçà)

esclarecit·11e�lto

I

\ .

•
,

• ...._.r

I·
.

, !"

!
I
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I

Os catarlnenses estarão
mesmo presentes à, disputa
da Taça Brasil de Remo,
marcada para te!' Ingar no

próximo dia 30, na raia da
Lagoa Rodrigo de Freitas,
devendo � disputa conee- .

rer cariocas, ga"'::;lAOS, pau­
listas, Ilurninenses, baianos,
/pernambucauns e �raen.3es,

./ i".Iém. dos bar!'igl1s.v3�·des.
Estaremos sendo 1epresen

tados em 5 páre">il l:J, snlJe1'

"4 sem" e "2 sem", neste Úl­
timo por três guarnições, u­
ma vez que Martinelli e Ca­
choeira irão juntar":Se ao

Riachuele para a defesa das
cores catarínenses, embora
a Taça Brasil seja uma dis­
puta ínterclubes.
Estivemos no galpão do

Clube Náutiêo Ríachuelo, on­
de conversamos corn .0 dire­
tor José Cal'los Müller e com
o técnico Fernando Ibarra,
que nos colocaram a par dosskiff""; "douhle",

Continuam os técnicos da Cia AndrateII de São
Paulo em franca ati�idade no est�dio Sa� Catari­
ila, procurando selecIonar o matenal poro pod�r co-. ..... \

meçar os tmbolho�; de cobertura do estádio do aveni'
da Hercíiio Luz.

-x x x xx

Reginoldo parece que Item seu destino traço­do em 1967: Deverá transferir-se paro o Ferroviãno
clube que está bastante interessado em seu concur­

so Reginaldo tem seu atestado liberatório prêso ao
_-Barroso.

-x' x x

A representação de voleibol do Fluminense es-
tará se exibindo na noite de sábado no cidade de
Brusque, diante do conjunto dos estrêlas, do Bal")dei­
rantes que recentemente perderam () títufo estadual.
A grande atração é a estrêla Lilian, que pertenceuJ

00 Bcndeirantes e que está integrada ao elenco do
Flumíhense da Guanabara.

-x x x-o .x x

o Riachuelo está organizando e cuidando de to
dos os detalhes de sua guarnição.que estará partici­
pando das elimincltórias visando o Pan AmeriCana,
a serem desdobradas no Guanabara neste fim de'
mês ..0 Dois Com, está com sua viagem assequrada,
faltando a· decisão sôbre os demais tipos de barcos
f.ato que acontecerá nos próximos dias_

-x x x-x x

�
Brusque estará em tarde de galo

.

-no próximo
dia 10. de maio, ouando recepcionará 00 elenco. dos
Veteranos Cariocns, numa arroiada promoção dos
desoortj"tas brusouenses. O adversário dos ex-idolos
do futebol brasileiro Ie mundial, será o Corfos Rena-

IT'
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(
O GuaronY de Laqes, op6s vender sua1 mais

,destacadas fiÇ1uras, Aécio e Chiquinho que fa-rom
neaociado,s com o GuaranY de Bagé, �ncontra-se em

dificuldades paro conseauir reforcos o alturo daque
les dois ex-ídolos 'da torcida bugrina.

ux.

-�'-w�" �
..;:....x � X � x-

'A" iA$1AU... ;;s;,4il¥!SiiiiiiGP .,
IArpino, vem"'dedicando especial carinho 00

'Prósperô, clube que pretende montar uma grande
escuadra para a temDorc:dlJ de 67, iniciada COI11 a

contratocão do m�dio Nelinho. Aqoro, tudo é expec:.

tativa pela reuniúo de Asôembléia Geral, marcada
para a noite de s<5bodo em Joinvilfe.

,

-
-

I I I

nu
,

pormenores com reí'erência
ii. partícípação do campeão
catarinense na Taça Brasil
de. Remo
O Riachuelo tomar,_á parte

110S cíncos páreos acima re­

feridos, estando com as gua­
níções já definidas após cer­

ca de um mês de observa­
ções da parte do técnico que
levará ao Rio o que de me­

lhor possue a agremiação
presidida pelo deputado :Cel­
so Ramos Filho. Todos

.

os

barcos, exceção do ",4 sem"
que o Riachuelo tomará em­

prestado do Clube de Rega­
tas do Flamengo, irão trans­
portados em um caminhão
devidamente com armações
e cavaletes para que os mes­

pIOS não sofram qualquer
arranhão durante a longa
viagem, i'alando-se ná. possi­
bilidade do Riacbuelo ceder

o

do

espaço no veículo para
I' transporte dos barcos
., Martineli e Cachoeira.

A viagem, tanto do cami­
nhão como das combis que
transporta.rão a delegação
l'iachuelina está marcada
para hoje. Seglmdo o sr_ Jo­
sé Carlos Müller, .que chefia­
rá.a delegação, irão, além
do técnico Ibarra, os rema

dores Alfredo Lino Quadros
Filho, Mário Gonçalves, Ed­
son Pereira, Ernesto Vahl

Filho, Pedro Mattos, José
Matos, Baidicero JF'ilomen!>
Filho, Ivan Vilain, Ramon Fi

lomeno, Rainaluo Uessler e

() timoneiro Ernaní Rutkos­
ki.
O "dois corn", tormado

por Ernaní, Uessler e Ivan,
é a esperança dos Catarínen­
ses 'na Taça Brasil de Remo,
uma vez que os dOiS catego­
rízados "rowers" estão em

"ponto-de-bala" e reniarjo
no barco recentemente cons­

truido por Ibarra que dotou­
o da inovação da localização
do timoneiro na prôa.
Boa viagem e sucessos,

são os votos que a.qui deixa­
n:ios consignados aos bravos
d�fensôres do glorioso pa­
vilhão alviceleste da Rita Ma­
ria.

r
MARTINELLI SOMEN-
TE TERÇA-FEIRA

A única guarnição do Mar·
tinelli à disputa da Taça
Brasil de Remo sõmente dia,
25, terça-feira, é que empre­
enderá viagem"para a ex-ca­

pital federal. Formam-na
Luii Carlos Dutra de 'Melo
e Saulo Socres, que estão em

grandes forma, como com­

provoram vencendo fácil o

páreo de "2 sem" da última
rega.ta promovida pela. FASC

\

JuvenhllS Venceu Bem

1

o campeonato de Cutebol
de salão, didsão especial,
teve seguimento na noite de
terça-feira, no Ginásic SESC
SENAC, oportUIiidade em

que foi desdobrada li tercei­
rá rodada.
Na preliminar, o Carava­

na do Ar que havia trope'l/u­
do frente ao Tiradentes, ;:t­

pos estar liderando o mar­

cador por 3 x O, reahilitou­
se em parte, derrotando ao

Bamerindus por 6 x 1, na

maior goleada do certame
até agora_

'

Na outra partida, o Tira­
dentts desta feita não muito

inspirado, perdeu paJ:a o Ju­
ventus, um dos càndidatos
ao título, por 4 x 2.

Após a realização dêstes
jog'os a classificação do ceI'

tame passou a ser a seguin­
te:
,1.0 lugar - Doze e Cruzei­

ro com O Pop.
-2.0 lugai' - Paineiras com

1 p.p.
3.0 'Iugar - Caravana do

AI' porn 2 p,p.
4.0 lugar

com 4 p.p.
5.0 lugar

coin 5 p.p.

Tiradentes

Bamerindus

Dia 26, no

,
Em peleja assentada à

última hora e que constituiu .

verdadeira "negra", porquan
to na primeira peleja do .a­
no vencera O' Av:a.i por 3 x .ü
e na segunda o Figueirense
pur 2 x O, estiveram em ação
na noite ele quarta 'feira, no
estádío "Adolfo Konder",
presente pequeno público. O
jôgo, dos mais sensacionais.
e equilihrados, terminou fa­
vorável ao "Leão. da Ilha"
que assinalou trbs tentos
contra doís do seu tradicio­
nal rival.

APTO PARA ENFRENTAR.
O "MENGO"

A equipe orientada por

III

J ua a
José Amorim, pelo que ren- A h-

.

J' "Ii t\deu 119. noite de anteontem, mail a, em out\f'! e Hssemblcontra o Fígutlrense, quan- Geral d F C r � Md '.J n,.. • -

do venceu por 3 x 2, foi con-
. a. · · \oIM! ara ua ulV1Sao

siderada apta para dar com- Espet:iaibate ao Flamengo, dia 26.

m
..

Porém, .0 "Leão" atuará re­

forçado, já tendo sido assen­
tadas em derínitívo as pre,
senças de Adael e Badequí­
nho, do América; Norberto
Hoppe do Caxias, e do go­
leiro ilatista, presentemente
no Olímpico, OS quais pode­
rão estar nesta Capital a

qualquer hora para os pre­
paratlvos finais do conjunto
com vistas ao interestadual
da próxima quarta-feira no

"Adolfo Konder".

Nova Tabela do Cedame de Juvenis
Considerando as razões a­

presentadas pelo Tiradentes,
.

Cruzeiro e Bameríndus, a dt-:
reteria da Federação Cata­
rinense de Futebol de Salão
resolveu organizar nova ta-

.

bela do campeonato de ju­
venis da cidade,

.

excluindo
aqueles clubes das disputas
do certame que de�ta forma
ficou reduzido a seis clubes:
'Nilo Peçanha, Colegíal, Ju­
ventus, Paíneiras, Doze c

Caravana do Ar.
A primeira rodada está

deterrninada para a manhã
do próximo domingo, no gi­
násio SESC- SENAC e con-

t'

Ac@nleceu no Vele! Bnisque Perde a

Hegemonia Depois de IS A��os
Após manter a hegemonia

do voleibol feminino duran­
te 15 anos consecutivos, a

cid2de .de Brusque, atra�s
de seu representante, o Ban·
deirantes, perdeu tal prima­
zia, ao conquistar o "i.ce
campeonato estadual da mo­

dalidade, des_dobl'ado sábado
'e domingo, na cidade
Blumenau.
Joinvtle, foi o autor da fa-

!flrá corn a partícípação dos
seguintes clubes:
NÍlo Peçanha x Colegial,

na prelímtnar e Juventus x

Paíneiras, J10 match de' fun- .

do..

O primeiro jôgo' i�tá fixa •

do para às 9,15 horas enquan
to que o segundo deverá íni­
ciar-se às 10,15 horas.
Com tais alterações o cam

peonato será disputado em

dois turnos, não havendo
partanto o turno de classií'i­
cação com as quatro primei­
ras equipes, disputando um

torneio extra para apontar
o campeão.

çanha, por intermédio ele sen

representante, o Ginástico
que assim arrebateu llquele
título em poder das brl1s,
quenses, fato que foi bastan­
te comemorado.

Vasto Verde de Blumenau
e Atlético de Florianópolis,
foram os demais participan­
tes do Campeonato, classifi­
cando-se nos últimos postos.

- Hoje, Plein Manhã, €) Primeiro Çlássi,r.o
Salonis,las da Temporada Oficial

Dentro de torneios reali­
zados pela entidade solonis­
ta e por particulares, foram
realizados nêste princípio de
ano vários clássicos de fu_'
tebol de salão inclusive o

COME-FOGO, Paineiras e

Doze.

Todavia, valendo dois pre­
ciosos pontinhos, somen­
te agora é que teremos o

primeiro clássico oficIal da',
temporada, na noite de hOje.t�Na.- preliminar estarão em�!ação as equipes do Cruzeiro,§
então lideI' invicto ao lado�, Através da nota Oficial
do Clube Doze, diante de� 0167, a. diretoria da Federa­
um adversário ferido, oBa- '::i ção Catarinense de Futebol
merindus que vem de luna':'. de Salão, vem de divulgar it
goleada frente ao Caravanal} l'elação das autoridades qu.edo Ar por 6 x 1. �l estarão intervindo na próxi-
Na partida de fundo, assiS.� ma rodada dç certame, a

tiremos o primeiro clássic"

i'
quarta do turno, ficando as­

da tempor�da, prQtagon' '.!.
Sinl definidas:

zando os elencos do Carav, João - Cruzeiro x Bame..

da do Ar e Juventus. . 'indus; às 9,15 no SESC.
O Caravana do Ar, perde! �r SENilC.

dois preciosos pontos frentf
.'

Arbitro - José :Freitas
ao Tiradtntes e agora lut Auxiliares - Flávio Zippeltitânicamente para recup' e Nilton Selva Gentil
rar aqueles dois pontos qu Jôgo - Caravana do Ar
diretamen�e favoteceran- x Juventus, às 10,15 no SESC
Paineiras, Juventus e Doze SENAC.
O quarteto de clubes, mais Arbitro Flávio Zippel
capacitados a conquista d Auxiliares - José Freitas
cétro máximo. e Nilton Selva Gentil
Se o Caravana' do Ar, vel' Mesário - Sidney Damia-

ceI', terá recuperado aqui€. ni.
I

IIAdolfo

les pontos, se perder, pode­
rá influenciar decisivamente
110 final, na tábua de class!­
ficáção e, até mesmo levá:lo
a perder o ambicionado Bi­
Campeonato.
Esta rodada será efetua(la

no período da manhã, , de­
vido ao feriadO' nacional, se­

gUlldo decisão da Federação
já divulgada através da No­
ta Oncial 9167.

AUTORIDADES

Kond

,

Em Assembléia Geral pre­
vizmente convocada, estarão
reunidos, amanhã, em Jain­
ville', consoante vem sendo
amplamente noticiado, os

presidentes da Federaçân
Catarínense de Futebol c as

presídentes ou representan­
tes das 28 Iigas espalhadas
por todo o Estado, num a.

contecímeíito ': inédito em
Santa Catarina, póís tôdas
as assembléias da entidade
têm sido efetuadas na' Me·
trópole barríga-verde. E' que
o 'presidente efecefeano-, sr.
S1'. Osní Mello decidiu ho­
menagear' 11 footboll joinvil.­
lense, cuja entidade contro­
ladora, tendo à frente o. in­
fatigável

c

esportista José' E­
lias Guíliare 110 dia seguinte,
domíngo, terá inauguração
da sua sede social e espeta
contar com a presença.. de

.

todos os parücípantes; çl:á

reunião' do dia anterior
O Ténis Clube Bela ,

servirá de sede á reuniã
qual serão debatidos as.
tos concernentes à Dil
Especial do Futebol Ca
nense e a disputa do
pennato Estadual de Futl
de ]967.

o sr. Osni NIelo, oper
maioral da F. C. F. del
seguir pata Joinvílle ás
melras 1101'as da tarde
amanhã, sendo provável
se f?ça acompanhar de
mentos de destaque do
otball ilhéu.
Em todo o Estado re

g-rande expectatíva pelo
sultados da reunião, de
que estarão em debate
novas normas que serão
dotadas no futebol barr'
verde para as futuras dis

.
tas.

"
.......

UUbnas Barriga-Verde'.;

'0 atacante Madureira, que se encontro des
parecido db noticiário esportivo, estando present
mente na Guanabara, deverá retornar ao Metro
segundo notícias que circularam em Criciuma.

-x x x x x-

Dervcl Gromacho, segundo os mesmas'

fO'ltj'encontra-se por um fio na equipe alvi-verde da M
tropol itana,' devendo ser dispensado do cargo já q�

sua atuação à frente do conjunto, não agradou O�
diretores, reali�ando inc!udve uma campanha �p�
gada neste final de certame.

-.- x
J
x x x x_o

. O Morcílio Dias espera contratar o médio M, .

rio Araújo, paiO c presente temporada, tendo sua d,
retoria conversado com o jogador nêste sentido. Tr·
davia, o Comerciário d�eja cinco .mil �ruzeiros na·

vos, pelo seu atestado liberatório, enquanto que o
marcilistas pagam sàmente três.

X-

Será no próximo dia 10. de maio, o realização
do partida interestadual amistoso programada poro

o estádio Augusto Bauer, em Brusque, protagonizan
do os elencos dos Veter.anos Cariocas, frente ao Car·
los Renaux. No conjunto visitante, estarão desfilan·
do os ex-ídolos Nilton Santos, Barbosa, Telê, Décio
Esteves, Esquerdinha etc.

�.1é,.:-;/c'i�·��,�m��t�\'�'t!;!W,,'f,iwj
-x

o apitador catorinense Gilberta Nahas, que �e
encontra em Brasília, cumprindo tempo .!?ara passar
para a reserva no próximo ano, foi convidado a ' Sffiliar ao quadro de ,árbitros do Distrito Federal, ten·
do aceito. Depois de ter cumprido 11 anos como Q'

pitador, Gilberto Nahas, tornou-se internacional el11
-

dias. passados, quando arbitrou, em Brasília, ao co·

tejo Defelê e República do Surinam, vencid,?,. pelo
clube---brasileiro por 2 x 1.

-x x x x x-

Ainda não se concretizou a ida do atacante
Juarez, do Avai,. poro o Ferroviário, de Tubarão,
clube que se mostra interessado no jogador. Juarez
contrapôs 00 clube rubro-negro cem cruzeiros novos
como ordenados mensais e a suo transferência do
Inps, para Tubarão.

---------------------------------------=----
--------------.>-----�--�--------------------------------------------
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Ingressos à venda ao preço de NCr$ 5,00, com direÍlo ao sorteio 'de um ruck, o quilometro .

t
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quina de ler Enderêços Acelerará o Serviço·Postal
.....,_.

.

.

-�---.----- Por -John Walpole· feita por máquinas. Existem ra atender ao futuro aumen- parar a correspondencia con

ALUGA-SE máquinas que classíflcam to do serviço postal, Para forme a cidade, a rua e o

LONDRES (B.N.S.) - tI· as cartas, separando-as em obter {lID serviço ainda mais lado da rua.

ma máquina pata ler os en- diferente.s escaninhos con- rápido é preciso criar uma A máquina será de absolu­

dereços postos nos eJ1YcJo· forme as regiões ou cidades máquina que' leia - uma ta precisão. Por exemplo:

pes das cartas - eis o quo a. que se destinam. "caixa mágica" maruvilhosa umas pessoas escrevem a Ie-

engenheiros britânicos espe- 'Mas ainda é necessano que Iunciene a eletricidacli? tra A grande e fina, enquan- mente. Se a máquina come-

nun criar brevemente. que um operador humano
to outras a escrevem peque-

'Traçaram os planos para leia, O'S endereços; Feito isso, Ler e Controlar' na e gorda. Cornu-quer- que

essa inovação no Centro de êle aperta os. botões certos
ela seja escrita, porém; a,

Pesquisas de 'Engenharia do para fazer í'uncinnar a' má- Mas a máquina precisa fa.- máquina a receberá.cómo :1

Correte hritânico. quina. Homem e máquina zer muito mais, além ele ler. letra A.

juntos podem cíassítícár 50 Precisa receber �n'rormações
cartas por minuto em 141) do que, vem. escrito e usar

esc!lllin,IlOS. .. I:, essas informações para con-

Grande parte do. service Essa velocidade, no .entan- trolar a rnãquína que classi-

postal da Grã.R!'etal1h� já·'é to, não será suficiente
:

ps· fica. as cartas, fazendo-a se.

rtamcnto no centro.

atar n;t rua
DeodO'ro. ,;9
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SELVA DOS

AMANTES
�nsura até 5 anos.

aí! ... DOUTOR .JJVAGO

Maria Ribeiru

HORA E VEZ DE

UGUSTO MATRAGA

es ensura até 10 anos.

ail ..
DOUTOR JIVAGO

AIBROS
STREITC
GLORIA

3;4 hs.

po· Cií1.cmaScoPeTecnicolor.
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MPERIO
às 7 1J2-9 1 2 hs.

d. Sidney Pottier
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CillcmaScO'pe
Censura até 18 anos
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olkswauen?'; Já ReéebeuD,seu
v�j cheg r esta semana I

Parabens! seu souho está realizado,,- sua ianlilia está feliz e

os passeios - é só questão de p�ograma·los. �

- CE,Rlllt E VOCE? JA ENCilMENDOU O. SEU YOLKS,

OU PREFERIU UMA ROM'B!? Você chegou alrazado para

participar do �onvêl1ia em que eu me inscrevi, mas s�iba

que a C. BAMOS S'A. está formando vários dêles e você po"

deescolher o que mais the convier,.o
de Irinla, participantes,

o de sessenta ou. o de cenlo e vinle.

Gralo. Sua informação veio "NA HORA", pois pensei que

não houvesse mais possibilidade
de eu me inscrever 110 FunN

do Cowtlm SOMARe.
,

PROCURE A C. RAMOS SIA.INC9RPORA,DOBA D� FUNft

DO COMUM SOMARe E VEJA COlifO É FACIL PARTICl·

PAR DO CONVENIO E GANHAR UM VOLI(SWAGENT

KOMBI OU UM KÁRMANN GRIA.

TUDO É "FUCKII

te

::>,

'Z

"

o ministro Delfim Neto informou, aos jornalis-
VISTO

tas credenciodos junto ao seu gabinete sôbre os ob-' João

jetivos de sua viagem aos EUA, ressaltando que par- Q'�[f;J';',

ticipou desde o início dos estudos que conduziram ao " '

financiamento da Ilha Solteira, no tempo em que
e--

'

==:::::::::==-::

ossessorcvo a Diretoria da CELUSA e, posteriormen- Força e Luz de Cresciuma S IA •.

te, já como secretório da r:azerl_da ,çllê _SCíQJ?aulo .. &<: _

-
-', ..

,

,

crescent-au 'ó ministro
-

que

-

dentro em breve se reo- .

lizará a concorrência internaCional parei O torneci­

mento do equipamento para a hidrelétrica, da qual

participarão grupos nacionais e estrangeiros, 4 dos_
t

quais já solicitaram inscri.ção.
A reunião dos governadores do BID nesta épo­

ca do ano de ,acordo com a tradição, se destina a a"

presentar um bafan�o das atividades do organismo

fazendo ciente as representante�dos, governos asso­

ciados dos progressos alconçcrdos ê dos .perspectiv-:Õs

para os exercícios seguintes. O oumento de cdpital

figuro como um dos temas ten1{ais dá pOLIto, SêhdQ

quase certta ,d suo aprovação tendo em vista os re­

sultados positivos do recente subscrição de açôes do

Banco, apoiado. pelo maioria dos países membros.

O ministro Delfim Neto ,permanecerá em Was­

hington 7 dias, 'retornando dir\tamente ·00 Brasil.

Em sua compahia viajam, corno delegado, os�srs.

Ert1ãné Galveas, diretor da CACEX e Vilar de Quei-

rós, do Ministério das Relações Exteriores, e como as

sessores, os srs. Carlos Alberto" de Andrade Pintai

Nelson Lemos de Oiveira Garcet, Paulo Sérgio' Gra­

ciano, ê ainda o presidente das Centr.ais Elétricas de

São Paulo, s"l. Lucas·Nogueira Garcez.

Antes de entrar tm servi­

ço a máquina terá a ajuda
de um professor humano,

que verificará se' ela estará

lendo os endereços correta-

ter erros, o professor pO'dIC'
rá corrígí-ía, Poderá "ensi­

ná-Ia" a evitar a repetição

de erros.

Ao planejar a máquina, os "

engenheiros- dispensaram

grande atenção ao mudo

com que o ôlho e- o êér�bl'o
humano trabalham. A má-

Essa "lições" se tornarão

parte da "viela" da. máquina,
e

.

ela, depois de recebê-Ias,
poüerá funcionar sem qual­
quer ajuda humana.

Os serviços do Correio da '

Grã-Bretanha já são
,
alta­

mente mecanizados. Mas

quando êssesmétodos forem

postos em ação o mesmo mi

mero de, Iuncionâríos pode­
rá lidar com.'um número
muito maior de cartas e

mandã-las com muito maior.

rapidez para o- seu destino.

quina "lerá" os endereces de

forma bastante' parecida.

com aquela em que o ôlho

humano os lê.
Parte da máquina funcío­

nará' conto a memória huzna- -

na. Poderá "lembrar-se" dos

nomes de muitos lugares, e

assim 'poderá reconhece-tos

quando os "ver".

Poderá, assim; "dizer" à

máquina, classifieadcra a

que escaninhos 'lançar as

cartas. Fará .Isso por melo

de um -sinal elétrtco,

-----�_ . .:......_,-

Vcnde-ce um 4-1'ma_�em

à rua Cons. Mafra, 101. Tra

'tar no mesmo.

.

Professor Humano

. -_-_.----,
_'
--�-----------�--

CESP: Financiamenín de US$ 34 Milhões

o ministro Delfim Neto, da Fazenda, que via­

jará domingo para Wcshínqton a fim de porticipor
.

da reunião de governadores do BID, assinará nos

EUA contrato de financiamento de 34 milhões de

dolores às Centrais Eletricas de São Paulo para a'

construção da barragem do Ilho Solteiro, sobre o rio

Paraná e integrante do ,conjunto de Urubupunçó.
O financiamento do BID será completado com

recursos nacionais da Eletrobrás e da próprio - em­

presa paulista.
" ',r�f1i��ll1Bl

'J

URU8UPUNGA

Ao�dQr posse aos diretores da Eletrobrás, entre

eles o sr. lucas Nogueira Garcez, presidente da

CESP, o engenheiro Mario Bhering, presidente da E­

letrobrás, disse que Já complexo de Urubupungá, o

maior- empreendimeto hidrelétrico em curso nas A­

mericas, estará pronto até 1971, incluindo Jupiá e

Ilho Solteira'.

Disse que o maior parcela do capa�idade adici­

onal de geraçõo de energia eletrica para O Brasil nos

próximos -anos provirá das usinas estaduais, entre

elas o conjunto de Urubupungá, com as usinas Jupiá

e ilha Solteiro, em São Paulo.

Doí - acrescentou - a necessidade de entro­

samento com as empresas estaduais de energia elé­

trico, que contam com o apóio da Eletrobrás.

Tomaram posse como novos dfretores da Eetro­

brás, srs. lucas Garcez, ex-governador de São Paulo

e presidente da CESP; Leo Amaral Pena; Maurício

Schulman; AmYr Borges Fortes e Manuel Pinto de

Aguiar.
Os novos diretores são todos rdir,igente�

presas d� energia elétrico estaduais l.igadas

trobrás.

O ato de posse assinalo o tentativa da Elet;;­

brás de organizar suo administração, para tornar e­

ficiente o entrosamento entre a empresa �Holding'

e suas subsidiários e associadas, de acórdo com de­

clarações do presidente da empresa, engenheiro

Mario Bhering.

de em­

à EI�-

(

EDIT,'\_L DE CONVOCAÇÃO

De ordem (lo Sr. Presídente e nos têrmos da, Lei e dos

Estatutos, fícam convidados os Senhores Acionistas desta.

-SOCiedade a comparecerem à .Assembléía Geral Ordlnárlá,

. a realizar-se no' (U� 28 de abril de 1967 às 9,00 hoi-as, Í1é1

sede socíal, a fim de deliberarem sôbre a seguinte Ord<:'1:11

(lo Dia:

a) Leitura, exame, discussão e aprovação do Relatório

da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da conta de

Lucros e Perdas, Parecer elo Conselho Fiscal c documentos

que acompanham o Balanço Geral realizado .em 31 de de-

zembro de 1966;
.'

b) Eleição' dos membros do Conselho Fiscal;

c) Fixação dos honorários da Diretoria e dos memo

bros do Conselho Fiscal:
fi) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

í:-

Cricíúma, 18 de abril ele 1967.

(Eng.o . Mário .B;t1�Í\li) � Direto!' Técnico

Escola Superior de ,ldministração e

�erêlieia
--

(ESAG)

EDITAL N° 03/61

O Professor,Romeu Sebastião Neves Coorde­

nador
. do Concurso, designado, faz saber o quem

interessar possa que, em face do etc apresentado

pela Banca Examinadora dó Concurso de Seleção
porá Professor da Cadeira de INSTITUiÇÕES DE

D1R51TO PRIVADO do Curso Bósico dó Escola Su­

perior de Administrcçõo e Gerência, foram consl­
dercdos habilitados os candidatos óbolxo relaciona­

dos, no se_.9uinte ordem de clcssificoçõo:
\

Candidato Classificação Média Geral

Murilo Rezende Sai§1odo - 1° - 7/5 (sete \19 cih-

co)
\

Carlos Eduardo Viegas Orle - 2° - 6,9 (seis vg

nove)
Lu;z· Reinaldo de Carvalho Junior - 3°-,.6,85

(seis vg oitenta
J
e cinco)

�élio Barreto dos'Sflntos _-- 4° - 6,05 (seis vg zero

cinco). ',.._

Florianópolis, 17 de abril de 1967.

Romeu Sebastião Neves - Coordenador

it

Baptista Bonnassis - Diretor
23-4.

EDITAL ,DE CONVOCAÇ.AO

.
,

.

''Nos têtmos da Lei � dos Estatutos, ficam os senhores

.

a..'Íonista:s desta Sociedade convocados a comparecerem á

Assembléia Geral' Ordinária a realizar·se nó dia 28 de a·

bril de 1967, ás 14 horas, na sede social, a fun de delibefa�

rem sôbre a seglÜllte mdem do dia:

a) Leitura, exame,
discussão e apl'ovaçã.o do Relatóf;Ío

da DiJ:etoria, balançO' geral, demonstarção
da conta Lucros

e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e documentos que

a.eompanha.m o balanço geral realizado em 31 de dezembro

.

de 1966.'
.

b) Eleição da Diretoilá

c) EleiçãG dos m.e�bros do,Conselho Fiscal

d) FiXa.ção dos 'honorários da Diretoria e do CooSélho

Fiscal

, e) Outros assuntos de illterêsse da Soc(edade.

Cric.iúma, 18 de abril de 1967

F. J. C. Canziàl1i - Dirétor Gerente

LIRA TENIS eLUDI:
I

DIA 23-4 - Domil!90 - às 18 horas
...

FESTIVAL DA JUVENTUDE.

SHOW SURPRESA, Conjunto de Nelson

Mesas na Secretaria do Clube - Traie esporte

LIRA TEMIS CLUBE

PROGRAMAÇAO PARA OS M'ESE,S DE ABRil..

£ MAIO

Dia 22 de abril -- Baile do Ehqrenagem da Fo­

culdade de Engenharia Orquestra do clube - fn-íc:io

23 horas _ Traje passeio compJeto.

Dia 6 de moia - O Lira Tênis ehabe promoverá

apresentação do show revisto "VIVA MARIA;I na ci­

dade de Lagun� no Congresso Lagunel'llse do qual e

presidente Dr. Ronaldo Pinho Cnneiro com orquestro

do Lira.

Elegante soiree início os 23 horas - Traje pás-

seio.
Oia 13 de maio - 5abado as 23 horas soitée es�

porte com a reprise do show Revista "VIVA MARIA"

nos sal6es do Lira Tênis Clube Orquestro do Cklbe

numa promoção da sociedade Helênic [li do qual é

Presidente o Sr. Iconomos Atherinos.

Dia 20 de Maio - Baile da coveiro Ptomo-

ção do Centro Acadêmico Dr. Djalma Moe'hnann der

Fa�uMade de Medicina.

Orquestro do clube Traje pas!ieio - Inícil!'

23 horas.
Todos os domingos o partir do dia 19 de abril

"FESTIVAL DÁ JUVENTUDE" As 18 horas - Con­

junt� - Nelson Padilha e show surpresa
- 'Trajes

esportes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� FlorianÓpolis, (Sexta-feira), 21 de abril de 1967
:; I

I' I"

.

Os eMtendi�êhtt?Si �ego��m'. q bom, tên,nQ, t�tl­
do o Secretário Sem 'Posto ififQtmoqo QQ, (inol dq en­
trevista "Clue os pont:e,trOs do ·rê,logi.ô forÓ1ili acertadas
convenlenternente entne' 'os do'is' Estados';.

'

Institulo De Pre'vidência, Do ·,Pod'er
Legislative) .Ele'ge' S�t;;'P�er,idente '

I" �,i'

,

Conforme comuníC}iç'ãç: à/.hn,prensà, :forarXt' elei­
tos o presi�e'nte e o, Conselho:'O!,!liberativo do Insti­
tuto de Previ�êr.ida da Asse�bléi,a 'Legislativa do Es-
tado de Santa Catorina ,� IPALESe. '.

,
Foi cà;'duzi�Q'ó sU�: prê1iªênciO � .deputado'Pe�

dro Horto, ��ermes,..sendo, cof1du.fid.os poro a �ompo-.
siçãÇ> do e.Odos deputodqs Lo�ro looks, Pedro Col.in,
Abel .Avilq dos SOntos.,',.IY9,,:R�i& ;Mónt�negro" Gertil
Belani e -Evil'ásio Coon, .tendo 'Como, suplentes os ,srs.
Celso Ivan do Costa, W9'demor So IIes, Mário Oliner,
Fioravante Massolini, Aureo Vidal ROmos e AntôniQ
Pichetti.

'

•

Sociedade Cullura -Do ESlrf'Uo
Presta Homenagem a'Tira'denles

Homenagem o. Tiroa¢;riies�. protCirnárti� da In­
dependência; s�rá, promoyid,<j,hçiTe, à� 15

.. h6ros, pelo
Drganizaçêi6 CuHur,a,J., e/,'EW.E,>ni'lo:.. ; '�TOÇHA", do
subdistrito ,do Estreito, ,que está convocando, para
êsse fim, o Clybe, dos Mã� � o..conJunto Tc;>d",o RIt­
mos. '

A ':éunião ter:& catáf�tl'��ffin�, �te; cóm� �
sqbe,.Q h.,Jto her6ko qe Tirciq�te.s pelo libertaç9(UJO
País do domínio 'lJOrt'ug.ués, ,é r�l€mbrGdo nodol'\aJ.
mente, .,' "

.
,

" .

'. }.' ,', .
,

'Begressaram Os Bep"'J8Rfallfes"De' se
No Encontro' ':Ie 'Eshul�Dt�s Na :Bahia

"

'i ' ....

Proced�ntes : dê Sa.lY:adc)r� onde,partic'iporam ,do.
':Qua-rto Encontro' Ndciónal"'C!os Estudantes de Ciên-
; cios Econ6rr'lkãs;."regressCrom:ó está cópital os aco-

.

. demiCos +�ermês >Tadeu ZapeÍlini e Luiz Àlberto Sa-rl
"tangelo ge::�piJ�p� ,<;), frQ,p#Jllo,',_dh .represehtqçãç) ça.,
to ri,ne�7e. s��r;e ,�;AJ��IU��<M' :�lp,�;,J.;�prS�pr,té�; �m SBn­
:ta Caton\"a:, ,}Ol,: a�r�� .:�Jq'S::, o!!z,e." d�,legqçq€s

, pr�sente? c()f'n. iTIehçoo;)f:tor:l��a:,;,Áo ,fi.nól do ,Cbnclqve
foi �scolhidà o cidod�,"dé Ni�e(6i :par-ased� do QIlHh­
to...Ençontrordos-,EsNdÇfi'�€}s,;-.G(idCiêndás ·�::EcóríômicQs
a s� reoli.iô.r�ém;,$etêm�:ro�'gtiJ�:rôo,o 'Facutdade IOcbr
comemoraró seu 'vigésimo'�U'iríto: on Ive-riá rio de flin.
dacão. .' : .•. '."".

� .

,Pr�feilura, ,Inicia'o .talçá'�enlo 'a
.

L�jolas D� Rua No'Cenfro Da Cidade
.

;, .;. - ! •. �

/

., , 1

Dentro de seu ploho de e'mbelei,omento da ca-'

pital, a Pref?itura Mu�i�ipal deverá 'iniciar: até o fim
do mês o calçamento'd¢i ,rua,Major .Costa e logo ém
seguida o da rua Genera! Bittencourt.

'Por oI,Jtro lódo, já foram iniciados as obras de
pavimentoç,ão o lojotos" de cirl'iento no ruo Trajano
no centro do cidadê.

'.

VISITA
'.".

, .

Acompanhado do líder do
-

Arena no Assembféi<l
Legisl,afiva, esteve t:1a rriO,hhp de ontem em visito Qo
sr. Acácio Santiago o. ph:1fêito municipcil d� Blum�
nau, sr. Cados �urt. ZcidrosnY.

No RedddQ do tórde o Prefeito �rtidPou <ids
solenidades de inauguração do rêde de energiq elé­
trica em Pântano do Sul, obro realizada pelo aLESG.

CELESC C@n!ra�a Orgáni)E�çitID Para
Fazer .Levaniamenlo 'D� Seu Patrhttônio'

Empr&o de creséi,,t,ento rapido, 'a,cêntrqis Elé.
tricas de Sa�ta Catarina S_ A., visando dar .uma Or-

.

ganização racional, pri""�ipolmente aós trabalhos de
investimentos, tarifários e administrativos, contratou
a Organização T,écnk(] Coht4bll Ltda., verlcedoro ao
concorrência da qual partkipiafom várias e -1. conhe4
cidas firmas ,paro pró<;eder dO tombamento físico e

contábil do ,seu patrimônio. A OrgÓ$tec já orgcin.i�ol)
serviços similares' em outros emprêsas dentre as quais
destacamos Cio, Luz e Fôrça Santa Cruz, Emj::>rêso
Elétrica Londrino, Cio. Hidroélétrica do Paranopone­
ma" Emprêso Sul Paulista, de Eletricidade, cujos tr9�'
bolhos já foram aprovados pelo Ministério das Minas

'e, Energia, Obedecendo,ao critério estabelecido no d��
creta 41,019 que determiná às emprêsÇls de' energia
elétrico mantenham em dia o inventário dos seCJs'
bens à disposição do Ministério, cumpre, a CELESC,
determinação do governador .� Silveira ao mesmo

tempo que Imodernizo o suo odministroçQo.

, ,

I '

BRASILIA" (OE) - Faleooo no SeMdô, em ,"o-

J
' " ,

me da Oposiçõo,I.Q ,senado'r' Josafá M�rinho (MDB-

SA) afirmo" que O' pat� somente tercf restabelecida a

ol·dém dem�ratitá:,clepbis "�J .:e.�Q9!ldas'G.$' I�is: dis'
, ..�' .

., ,: '" ....... _�
.

"'J.� ".'�"" ,�.

cricidnarias pO$tOs ,em p,catk-G, �o altfigO governo. e

substituidn po," uin' si�•. ;�ricIkio .

fu..dodó rlO .equi
.

librio � na �roç)ãó,_ "'po� a firiTtez4I e a força

: do gov�rno � ..�ít�m." do'��rio de 'I�js,dtostieas!
,

mqs d_a p��'" '�e'nflnttts 'cóm'�tiyei$ '(;'1)'". as

aspirações de :H�.�:'e "rõt.r� '� pOvo".
,.,

1'\ ;.. : "j ,r ,', '" " , ,,_
,.

Critica�dõ �s' Leis \ �' '-de con'fiança gé��r, pelo
Imprensa . e '�gufpnçcr ��l;Isa 08s' .instrumentos

Nóc'ional, disSé 'q� ,II�O�', te.yiolenda, Como a ,cha­
da'disdplina ·por . ,�ubor- "rnpçia lei de Segurança
dir:1ação, ,impoSto :mJtri ,�aç:orQr'.

".

instante de vitoria' do ar� .'LEI DE'SEGURANÇA
bitrio, é venéi"do(: MinaI, '/' ü sr: �Jd:;afá "·�arinho

pelas rebêldit." db' I:iber.- �fez· Ver' que· o.decreto-Iei

dade" se: áS ':99'le/nQlr'tt�s . ;h,,,: ,314 .,(Segl;lrçmça �a�
não tên1,lQ .:' ',9I'RnPi'�a,' � r ,�i«9�') tem, ..por

'

.. dispoSi­
a :pruden�ic . ':� fb?�.cl�� ,}�� ·,�x,�rt;�s'?s; : cqr�ter
!1a,�la nos "Y1omentos ,de Irrecusovel de' lei comp·re
t��n'quiíiqoçi� ,;;"'e,,:,e'�p,�"ron-

.

:meflfar :F!'a i:;dva', Consti�
cas: Sé' d aü�ài "@ve,:r;o' ;;hiiÇiio�, ou' dela, âec.brreri­
�munci,o um ,-pe-riódo ". de 'te,' Paro "evitar d�ído a

paz, de legalidade, é 'de : ..€sse rE:spe,ltô� \3 çomo que

trabalho, em harmonia, recpl1bec:endo, o - incom-

,carl" os ,sentimentos. po' J, patibilióade do texto

pulares, deve cridr,.' 'de
..

com· "

a' ordem juddica
principio, os' corklições ' "'igente,no �ato, erw que

Reitores
.

alemães'
vem· cllhecer UFSC

, ,

Aco�panhados' pelo' Rei-'
tor João David' Fen'eita Li­

ma da Univets1dadê 'Fede­

r� 'de Santa eatárina, deove­

rão chegar a
.
�'ta Ca�Ual.

segunda ,feira próx;ima, rel-"
tores de univérsidadeS da

Repúbllca, Federal tia .. Ale-
.

manha e de a]r;uma� ,univer­

sidades brasileiras, ap(is
pC'i'manência de a�� dias
n� cidade gaucha d� sinta
Maria, onde

.

se 'tmeoiltfa;
llarticipando de um Encon­

tro de Reitores do Brasil e

República Fed�ral ili Ale-
,
.

manha.

res da RePública Federal da

Aiemailhà e Heitor da Uni·

vermdade de Hamburgo;
,Herbert Rueg :._ Viro-presi­
d�te e Refior da Universi­
dade de Fràn:kfurt; Hans

A.rbett· Steger .....: Secretário
dá .Çonferência, de. Reitores
da República: Federal da

Aiemanha; Aclrlm Schrae-
:

der - Íííi Universidade de

MUnster; Padre LaérciO
Dias de l\loura Reitor da

POiltffi,cia Universidade Ca­
.

tólica do Rio de Janeiro;
�riano �ocba Filho - da.

Uuivers'id�e Federal de
.

Santa Maria; FernÍtndo Lei­
f� - Reitor da Universida­

de F...l�ral do Ceará; sr.

Antôni., Diogo de Medeiros
-

'

Secretário da Universi:
dade Federal do Ceará;
Alôr' d� Queiroz Araujo -

Reitor' da Universidade Fel­
deral do ,Espírito Santo;
R.1ldolph, Atcon - Seçretá­
do Executivo do Conselho

de Reitores das Uarlversida­
de� Brasileu s.

Os
além

reitores visitantes,
de' manier' contato

com autoridades universitá­

rias, irão, também, a
. Bln­

mel1a:u, Itajaí e. Joinv:ille, a

fim de manterem' co,ntatos
com as classes empreSanais'
dêsses mWlicÍIJ10S.
A comitiva. está composta

dos SI'S. professôres Ru­

dolph Sieverts' - Presiden.
te da Conf"erênci3. de Reito-

\

I ,

J ,

'�qlliAC\s Pára o Oeste C�egam.8 Jlal
. ,��roiii;â ch�qr.;:Onrém: 00 Perto.'dc 'It

qs. m6:q\.ljn� rOMyi({)ri,QS imp.ortad,as pelO Govê;
Ost9,�0, atr�y�S �à $€crétaria do Oeste, poro OI
t� os 'm\.lnicíplos dãquela regiõo. São erh l'Iú
de 54 e sua, 'oqU:i�i�ão ,enquodra�s,e oo propóSilo
Qqy�rnodor [vo Si'I�ira: de rnelhorcr .o sistethó
�rad(TS 'de rodqgem em todo o território COt(lr
se.

' .. "" ,

,> I

.

f·,

EMENDAS'
, "

, •
•

'_' j •

Representante Do RÇS lJala Com Ivo

AL d'b t" I
"

K dDa�g::��:�::I�ro�:QC����nrem, ··1 a e car a com on er
teve a oportunidade de' receber em seu gabinete de

'h
' -

d
'

, ; ,

despachos, o' professorPéulc l(jchs;nger, que fez ..,.'.. .

s t' s· d
'

.

��;�::::�:e�oê:::::;::��oS::;t::::'::q::�::� e rece e emen a', a e
.

egun a
sentava na occslõo, o governaqor .. Pé�achi" Barcelos, Reunidci . extro.ordinoMrrlente na manhã de on- Especial, o Senador Antô- vai solicitar a aprovação de

do Rio. G,rande db Sul;� Ú�tú\J ;dà agenda, o ' ser ob-
.

tem. a Assembléia Lagislativa do Estado aprôvou por
nío Carlos Konder Reis, re- uma emenda ao projeto que

servcdc na próxima 're'u'n' ia).)'o·' ,do' Conselho', de Desen-
.

,"
. lator geral do projeto da ora tramita ria Assembléia,

unanimidade. 91�bCllmente, o projeto governamental'
volvimento do, Extremo. Sul (C0DESUU, a, ser reol'i- de adClptoção �: �stitu�&o do Estado o Carta fe- . Constituícão federal, estará estabelecendo que o nível

zada em Pôr+o Alegre, no próximo dia 2'5, quando o
;
,. seaunda feira pela' manhã mínimo do servidor público

g.overhador Ivo;Silveiro" assumir6 a .presidêncic "
. da- derol. Após a �p,rováçao em' plenérie, o projeto re- �

;
na Assembléia'Legislativa, a

quele órgão, dentro do-sístereo de rodlslo entre os tornou à Comissão. Espeeial, para o recebimento de
fim ele debater com os par-

três estados .sullnos.
' .',

..

�>":; emendas. até às. 18 hor�s de .eg�nda feira, quando. lamentares daquela Casa

então .seré ,dado parecer: !às m�ifk�ções apresen�á- aspectos relacionados com

das.. " ", o projeto da Carta estadu�.L
, , •

' , •. j Para tal fim, f6�. convocada

Por outro laÂór: o 'Sebre- "o�o, f'êz, pormenorizada uma

'

sessão éictraordinária

; tário do Interior .:'6 Jústiça." exposição dos diversos as- para às 10 hotas dl:\quele­
.

e presidente � -Comissão peetos constantes do pro-,
dia.

de jurista� de�ighacia pelo:.:' jeto,. respondendo em .. se­

Governador para . ;elaWrar
.

guida. a. diver:sas' perguntas
° ant&projeto. � ',bo:va Car�· feitas pelos parh�1l).eIitates.,
ta catarinensé, 'sr., Norbertb
Ungaretti,. atendeD.�b· 'co';:.: :KONDER DEBATE
vocação dos cteputMb9' es-' "

, .

-. .

teve na ma�ã:,de '()ntenr:nà' ..

'

,Ig1Í<."'Jment�,' a pedido dos

Assembléia, ,onde,. 'erp: ple- .ççnnponentes. da Comissão

�'pr�O$;Dã' ,SC�23 Cuvidam
'Gove,n.do-:�;�SpeciOD8l" 'Obras .

,
"

:- A�pqríh:odoS:.:pelb deputcdo' João Cust6:li
luz ... 'visi1'ardm� qhr�r:lÍ' Q Goyernacjcr 'Ivo Silveira
prestihtclQ_tes' das·.HrtridS -'construturos do SC,23, 't
'!\1:1 iti'ldo,,�E!n:i .!npmé, dós: '�mpre'itei ros, b convite

que o ;,Chefe, dO, Executivo' inspecione os obras
execuçã'o 'n�qJel.a· r�ovia.

,
, ""Cb�à"� 'sóbe, Ó: Pt�ol Gov�r'f1ador do' fsl

te_n1 nQquf.le ,efnp�eer\dimento. urii9 de suas m

prio�itóri9s, h.·qja visto' o .contrato assinado no

pa�sadp, de' '6 bilHqes de cruzeiros velhos paro Q

Up'os':1�:ç:)':'a�:I""�' :', q'uer :18 n'or,m'a·,11·d�a:,�·e·· ±;ZD:it��:;:::3�ja26Jiaia .,

.

.... ... . J Dar P�e oM"e Desembargador
I'

,o Trib4nol de Justiça do Estado de Santo C

sem".\,:le'·I-·S, .',.d' ',-1' s' c' r-III . C 18 o· ·n·' a r' 18 a" ·s..... E��::;:=�a�!f�::j�,�1r�;a��g:�:
pela .9poSentddoria db, desemborgador José R
F;erreira Bostcjs. A mais alto côrte de justiça cal

foi o:"sillodo e publicado COl')stituição o J:'l t. e rior, nense lrn.a.reou par'a às 14' horas o ihíc.io do se

- 13 de março - 'o de não ,podendo ser-' irivdca� qlJ�' recE!be'r6 o riôvo, r:nogi,strado, escolhido no, I

creto,lei estobelece�,. oin da - sobretudo paro ex� . tr'fplke, de, Q.dvogadós,' O (ir, João, de': Borba rnilil

dâ, no Artigo, 58, o iní�' pediçõú de ato legislatr- no fôro·,df·Blumenau.
...... .;,> x

cio..11.€ sua apliea.yãq ern YO - a Co, stituição, qt:J€ i <

�ul��n�a%��t!u ���' s� � ���:n�r� P����1a�7va),5, ����lIlia .. C�t\a��eDse Dê, Lelras,
novo Con�tltuiçõo, Pros-seguindo, disse que Elegeu "lhz Rovos Imortais.
"Entretanto -'� obser- ? sr. Josafó M�rirho� ,

no '�' A Àcademia G:ltarinense de Letras,
vou -:- se não < expediu , caso, estabele,S'do }'.ral�, _ reuni,50, elegeu' dez 'novos membros, o saber:
lei adequada ao regime certo pa.ro_ vlgencla do .� ;' : � l1iéopoldo :.Çost6,' Jomundá 'pOro o cadeiro
,constitucional então >, vi- C?nstrtUlçao, de ,l96�, 5 CPott'Ono Cri!plm Mira)

,

gente, nem a dieclorcl:J n;JO correspondente à ,da� ., H�n:riq�� StóCliedk para � Cqdeir� nr 11 I

edin execuçõo sob autori-' tfc. dé. sua, PdromCJ.lgaç�o., Úbno' Francisép,; C�rlos do; !L�z;, . �itim:o voÇ�pante
ade desse sistetra, não OI 'consagra o o: pnn-:o ..,."" .

"
'.

,
'

. ,

podia o presidelite do Re cipio da "vacaria 'egis". m�ndq?o LI4�, Pinto) 'i,'
, , .

bl' d' P
..,... ".

.

,Osmar Sliva para ,a ,Cadeira nr. 13
pu Ica e Itor, por ante- . or eXlgencla ,"vencl- F

' . TIt' d S
'

It'
'

cipação, dip!orl/o le9isla- vel do, govemo _ acres:, Cro�c'lhc)i o en Ina e
�
ouz(), u. Imo

tivo. fudado na Con?titui centou _ com
.

asseiiti� arv? o·.
" ," " "

.'
,

'.'
,

d
.. I'" C. A..Sd'1élra LenZI para a, Cadeira nr. 14

ção, "cuja efi'tacia depen menta· a rna�:ma ,par 0- G'"
'

'L' .

'd
' .

d d f 'd �)
_

': ,,:, '" ',trono.
..
ustavo. acer .0, voÇ)a es e. a un açoo

,diu de· implemento de mentor, aSSim dlspoe ,o .'.; C'I'" 'f'h' 'S.' '.h t ,,' '�"-G.:íd·f 15 (Po
p'i'ázo: De 24" de� janei'ro, texfc', àpescr ::Ja lutá dei . �.;\ l}!S I, ,0::,, �G, � <' por? ? ,;.

el o nr.

()Ii
quando foi promulgada, MOV�I11�ht()

..
D€rr.�c�py(O :;���'dr;�':;�� .cn�z,�:;:o;7:'::,L!!tl;�0 oc�pante

.

a 15 �e marçQ,'dafapre- ,8rasdelro pa�a.,·que .a .. no- 'I ·":C·.
'

.. '''.' 'C"d" ..

18 (Pt "I
visto para o começo. de va Constituicão ,ef>trbssJ .'\l.j_.:t9s�;�I:��" 'PBra;'IP'" () ,rIr?: rr:' H" ? .r�n�,

.

'.d C t' .l'· (f t ., t', ''',;..
" '?I ylt:I�O'® :_jv�o, ,u .tlmo. ,ocupante .' ennq4�

. ,o

vlgenclI.a: a novo
. ons: I 1n1�, Ia a_men �' �r.n,1}1��::: �d',Fô.l)te'§��:::�'<':' ',',�, i: , ',;\' ,.'.

.

tuição, decorria' o pn;r '. Por.t,qn. to, 01e, ""i; ....� .... '."'.-£""'1;;"''''. 'p'
' ..•

...\1·"; d.'. ·'.·:;C"'dt... ·.'.,i "'21'
, -

. ..•. '. " '., ."" A"� va!'(0. 'O(.jlhp ro o' a elro'nr,·

zo a que a doutriná 'cha- ·m�rço"Dreval:eclo-.a, Cons- .

J
,i,

.

'-o '. ';,4 d"
.;'. o'i" '�'

-'

p' ;", It'
.'

t
'm,a de "vaca'tIO' ,'fe'g' I'S' '.', e ,"t" "'. t·· c'o·m' a'·s' CKl'qUI tri', \3,,'. e .v Ifa . alva, U Imo ocupan e

ti 41çao on enOl,
,. C·,,) .' '1'

'

am. que prevalecia' a or- en endós nelr-. intr:x!uzi o aço .
.

. . <

d'l .'�
,. ·'t'

.,

_

-

--' .. Sílvio, A�éli,o Carneiro .da Cunho I'>dra o (o
dem juridica anterlor, as e com 'Js 1m. açoes "

. 2' (p.. L M"II 'I
. ,

"Logo, a,tá- 14, de mar It te' cos atos iCl-- ro nr. 6 otrono ouro TI er, li timo ocup,
r�su on �, _

I
.:;, AdóH6 Konder) .

ço estava em vigor o I:!tuClonOIS - conc UIU,
-

P � b_rt' I" d' S'I
.

. Cd' nr
. .e\,l'ro De o Ina· o I va para a o eira

(Pa1'rono Luiz Delfino dos Santi)s, último ocuprj

JocSo Botista Crespo) .

.

�.

- laponan Soares Araújo (Di Soores) para a

deiro nr.: 36 (PQt,rono Oscar Rosas, último ocu

José Dinii),',
,

C0Ili,anu" cum o :.J.púio Ue

grande nú�ero' ::dé deputa­
.Gios, informa·se que a As­

sociação dos Servic1,ores Pú­
blicos de' Santa Catarina

do Estado nunca seja infe­

rior ao, salário mínimo da

região. Baseia-se a ASPSC

ern- dispositivo semelhante

que será intreduzido' na

Constituição do Estado de

São Paulo.

. • Ao mesmo tempo, tão"lo­
go' foi iniciado o pra?,o I?�:ra
a propO�)lçao de emendas,
várias de1iis foram. apre­
sentadas à cons�deração· da

Comissão Especial, que. na

,proxuna terça feira serão

apreciadas pelos cillco sul>­

I'elatores designados. ,para
tal fim"

Jornada Social mostra
Estado como ele é

-
.

"Exposiçõ� orais, deba­

tes em grupO' e em plêná­
rio focalizélndo us proble­
mas sociais do Estado", ca­

racterizarão a Priineita Jor­

nada. SO'cial de Santa Cata­

rina, a se realizlft no audi­

tório da Faculdade de Ciên­

cias Econômicas" de 3 a 5

de maio, numa llromoção
do Grupo de Estudos So­

ciais Catarmel1ses. ,

O conclave se constituirá J

numa exposição da. tealida­

de catarlnense dela poden-.
do nascer idéias, sugestões
e iniciativas que' contribui­

rão para
.' o desem',olvimell­

to econômico, social e po­
litico do estado.

Os relatórios já apresen-
( .

tados pelos coordenadores,
constituem um

.

verdadeiro

levantamento da realida,de

estadual, 'sem o qual torna­
se impossível Ulll diagnós­
tico dos problemas sociais.

Os temas
.

a, serem allre-

sentados 'e discutidos du­

rante a PrUneira Jornada

Social de Sàuta Catarina'
sôbre: Análisé do Desenvol­

"imento pelo coor'deruúJ.or
Professor Nicolau Severia··

no de Oliveira da Faculdade

de Ciências Econômicas;
/, ' ,

Estrutura Agrária lle�o Pro-

fessor Theobaldo Costa Ja­

mWldá da Secreta.ria da

Agricultura; Demogra.fia pe­

lo Professor Paulo FenIan­

do Lago da Faculdade de

Filosofia; Mobilidade sO-
.

cial, pelo coordenador Wal­

ter Piazza I d�s I!'aculdades

de Filosofia e Serviço So·

cial; Estruturas Educacio­

nais pelo coordenador Pl'O­

fessor Henrique Stodieck

da Faculdade de Direito;
Estrutura Culturais pelo
Professor Osvaldo Rodri­

gues Cabral da Faculdade

de lcilofofia e Estruturas

Religiosas pelo Professor

Afonso :f;mendoelldefer, da

Conferência Nacional dos

BiSpos do Brasil

. ,

Assinado :CObvenio Para 'PLAMEG e m

Í8v!slire.-a'98 KDÍs D'B RodOvia Se-7!
.

'o r�vestlmênto del estrodo SC-71, no t

compreendido _entre Dr. Pedrinho e PapanduYa
ma extens5ó de' 98 quilômetros, acaba de ser di
do pelo Govêrro cctorinense. ,

.
: ' ,.A obro deverá ser realizado, em, ratão de
ménto dé.xonvênlo;. cssincdo na monhõ de o

no gabiflete ido Secretório' 'Executivo . do P

Referido ,documehto' prevê â execuçõo pelo DE
.trcvés des -Re�idênc'ios de .Blurnenou e São B�1
,$i.:J.I, ,e'rh' pórtes iigU'dis�, ,cch) recursos fornecidos
lo Plano de Metas do Govêmo (PLAMEG).

O alo cdni-óu Corn o presença do deputado
Avila. dos Santos, que represento a regrõo Denel
da, na Assembléia' Législafi"';a do Estado, tendo
deckí:rodo, ,no .oportun idode -que

fi
a obre repres,

teaÚiaçaó 'de vet'ba ôspJraçõ'o dos populcções
.

aas"pela;rodoyia."·
.

'

.. '�'�'
.

�.

Sepúllàda ORlem, 1.0 'Cemilerio De

.J&âcorobi a Srit Leonor P�, Oliveira
;Fdleceu onter'n� h'esta. Capital, a Sra, Lei

Luz Pereira Oliveira, viúvo de Francisco P�reita
�eira' Filho, de hádicior\o� família dêstc

.

Estado,
-

eXtinto deixo ds seguintes filhos: Moocit Pereira
veira, di retor da' fi rma p, O. e Cia. casado c.otD
Maria AméHa $:ouzo. Oliveira; sr. Léo Pereira qll
ra (foleçido); cdsado com b, Moria do Carmo O

.
OI ivei ra; Sr:. Ar"Y Perei;,a Q!ivei ra, Desembargq
casado com Julieta Jorge Oliveira; Antonio per

Oliveira, Diretor da firma P. Oliveira e Cio., �!

cc� D, �Iooh Fori� P
..Oliveira;. s:. Célio �er��ral

velra, Diretor PreSidente do' Madison S, A. çfe v,
tlbo, -casado com D. Em,mY Gofferge Oliveira; Sr,

Pereira Oliveira, engenheiro 'residente em S. pI.
casddo, com D. Elcine 'Aguiar Olivei,ra; Sr. pel

Oliveira - Diretor do Mo.dison de Curitiba, cal

COI')1· O, Edith Mdellmar,n Oliveira; D. IlIa de 011
ra Botelho, casado com Sr. Valério T. de Andl
Botelh_o, odvül9ado; Sr. Aimiro Pereira, Oliveira, f
ge�helro do Estrada de Ferro SC, reSIdente erT1

menau, casado com lilI Ahdr'eata Oliveira; sr, t

ro Pereira Oliveiro, Juiz de:Direito da ComarcG

Chapecó, ca$a.do com D. Yolanda Leal Oliveira;,
bens José P. Oliveira, Diretor da Firma P. Oliveri
Cia" casadó corti D, Leni Cont�iri1 Oliveira; 29 r

e um bisneto.
Acompahoda de grd'nce n'Úmero de omigOI

família, q extinta foi sepultada no cemitério S. f

cisco qe k.s,is, às 17 h, de qntem.
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